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PROXIMA-SE a épo-
I ca turística. aquela
que C) A.lgarve há anos

vem gradualmente aumen­
tando e c e n qu

í

s ta nd o

mercê das suas maravi-
lhosas praias de mar azul
e calme e· do -sell clima
extraerdinário.
Mas, para os estrangei- .

ros �ue, nos visitam, que
preferem a nossa provín-

i cia 'para passar as suas férias e que

II enchem totilime.nte os nossos hotels
nos meses de. Junho a Setembro,

I
não basta o sol e o mar. Há que
t criar-lhes ambiente a festas e atrae-

II
tivos, para que não sintam o efeito
de algumas horas de tédio.
Quem viaja ou vai para férias

sente sempre a ânsia natural de,
lém de repQusar,'

ver e

sabo,rear
o

há de belo em cada região que
�--------

- - --"--

� ------------------------

será solenemente come-.

mo.rada em OLJ1Â O

VO prosseguimento das suas activi­
n dades culturais, e neste caso com

um significado muito especial, a Câ­
mara I'¥\unidpal de Olhão prepara
com devotado carinho a «Semana do
Ultramar».

, Esta será celebrada em Abril pró­
ximo e pata já 'aquele corpo adminis­
tratívo programou as suas actividades:
- Sessão solene comemorativa. em

que será orador o sr, tenente Rogério
Cardona Cravinho, comandante da
Secção local da Guarda Fiscal;
� Sessão Cinematogrãfica inteira­

mente preenchida com ííímes sobre o
Ultramar Pottu'!:Iuês; e,

.
- Exposição b¡'¡�lio.gráfica e de ar­

te indigena ultramarinas, organizada
pelo distinto olhanense sr, Abílio
Gouveia.

.

Um aspecto da selecta

assistência à sessão de

homenagem r eal iaa da

no passado dia 7 do cor-

pecialmente a aten-II
ção de muitos visi- I
tantes. !
Dada a sua exce-

.

lente localização não
seria Tavira a cidade,
índícade para a rea- Ilizacão de .uma Feira,
de Artezanato duran­
te os meses da época
balnear?
Em todo o jardim

e passeio anexo não se poderiam
instalar stan des atraentes com ex- ,

posição de artigos do nosso arte-
.

'zanate regional que cOII.vém não,
_ deixar perecer.

'

. Nalquns deles, como se fez nas

passadas festas da cidade, poderiam
ali estar presentes os artífices.
Os cabazes de cana, as mantas de

linho,a louça de barro, os teares ma-II(Contínua na 2." pállina)

EM -TAVIRA

.
.

TROVA

I
(ego no luz desse olhar
Qu� tão lindos brilhos tem,
Sinto que vou naufragar
Quando tu nã� me vês bem.

V P.

Por não ter chegado a tempo damos hoia à

estampa os clichés da Homenegem prestada
-

80S doi·s Ci�adãos Honorários de Taviro

E PORQUE NÃO

UMA HIRA Df ARHZANAJO

No momento em que o Dr. Jorge Correia apresenta,vct â assis�ên.eia, os home­

nageados srs. Eng.o 'Sebastião Garei'a Ramirez e Almirante Henrique Tenreiro

...................................................

o ALGARVE
t'ambém {¿ Porlng,a'i "

.

�

II da Câmara de Lagos

A Câmara presidida distinta-
mente pelo sr, brigadeiro

da Força Aérea, José António
de Al.lneida Costa Franco, «ao

tornar conhecimento das decla­
rações prestadas à Imprensa
diária e publicadas em vinte e

sete de Janeiro findo, pelo sr,

Secretário de Estado da Indús­
tria, de entre as quais se salien-
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cial, mantendo-se contudo a

pureza dos seus propósitos e a

validade dos seus motivos.
Numa conjugação de esfor­

ços do Município Olhanense,
da Junta de Freguesia de Mon­

(OOtS«,.,", fIG I.· "11'_)

António oscar de Fragoso Carmo-
,

na, nascido em fins de 1869 fez uma

brilhante carreíra militar, 'ascendeu
ao generalato em 1922� foi Chefe do
Estado de Março de 1928 até à sua

morte ocorrida em Abril de 1951 e

foi elevado à dígnídade de Marechal
em ,1947, tendo-se a cerimónia da

recepção do respectívo bastão, reali­
zada no Terreiro do Paço, revestido
de grande solenidade, como aconteci­
mento nacional que fQi, com a pre­
sença 'das mais 'altas índívídualída­
des militares, civis, eclesiásticas,

visita e são essas impressões colhi­
das que servirão de cartaz para futu­
ras excursões.
Nesta região do Sotavento algarvio,

já servida com um j:!rupo de bons ho­
teis e com 'perspectivas de novos em­

preendlmenfos turístlcos, necessitá
criar-se mais. atractivos tais como:

ampliar os típicos arraiais das festivi­
dades regionais, como os das nossas .

aldeias; acarinhar a organização de
festas populares, feiras de artezanato,
exiblçêes de ranchos folclóricos, etc.
etc.

S d U I Tavira, realizou durante alguns
� em'ano' o tramar I anos, em pleno mês de Agosto, época

�. ".
» de ponta do turismo estrangeiro, as

. suas festas da cidade que atraíram

I
milhares de pessoas e lembramo-nos
de tet visto no nosso simpatico jar­
dim público, embora em miniatura,

,

algumas barracas típicas do nOS!lO ar-

I tezanato regional, que prenderam es-
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• rente, no salão nobre dos Paços do Concelho, onde •

:. :
• predoæinavaelevado aúmero de senhoras. . •
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Centenário do Marechal (armona. . ,

C:URIOSA �FESTA TIPICA

.«'NO êERR�. DA CABEÇA))

EM MONCARAPACHO

CONFORME o nosso jornal
noticiou é usual em 2:

feira seguinte à Páscoa, nom,e­
rosas famílias algarvias se reu­

nirem no aprazível local desig­
na'ifo «Cerro da Cabeça», nos

arredores de Meucarapacho
('Olhão). Um dos motivos deste
fraterno convívio é em tão bu­
cólico ámbiente se come o «fo­
lar da Páscoa», dando pretexto
a animada festa.

.

_

Esta este ano será motivo de
organização e programa ('sp�-
........................

Cerim6-nlas do

loro�nt,o de Band)ei ra
NO O.I.S.M.I.

D ecorreram com gDaDae bT1':'
IlrantÍ'smo 'e ele-vado. cunho

'

I?atriótico, as cnimoniu do
Juramento ae Bandeira realí­
�ada'8 no C.I.S.M.'¡·,. no pas­
sado elia 1�9, que foram presi­
didas pe I o 'ilustre -tavirense sr.
brigadeiro Joaquim Leote Ca­
vaci:). 2.· comandante da' 3.·

R'e§'iã9 M'ili'tat,

., 1970

(ü�lIlE IR S A\ ,ID A\ S IE �'1 A\ t\I A\

ESTUDOS
bita da sua erudição, tratadistas de ¡ama mun­
dial a quem a Humanidade muito deve, dadas as
conclusões concretas que têm extrtuâodesses es­
tudas. Aqui trata-se de doenças físicas a que es­
tão sujeitos os filhos de Adão e Eva, para as

quais se descobriu a compeiente terapêutica, em-

membros do Corpo Díplomátíco e

muitíssimo povo que muito justamen­
te apreciava as suas indiscutíveis
qualidades de militar e cidadão. Já
em Abril '!e 1935 na Assembleia Na-

,

clonal navta sido apresentado um.
projecto de lei que elevava o Presi­
dente Carmona ao marechala:to mas

que não obteve a sua promulgação,
razão por que a referida Assembleía,
respeitando a vontade do mais alto
magistrado da Nação, substítuíu o

projecto de lei por uma moção de
grati:dão para com o Homem que
vinha prestando tão altos e relevan­
tes serviços à Pátria.

(Oontinua na 4.· página)
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Documentário Cinematográ'fico
sobre o Algarve
Pol presenelada com multo agrado

a passagem na tela do Cine-Tcetro
António Pinheiro. desta cidade, da
película colorida sobre o Algarve, de
Pascal Argot, cuja realização se deve
à Comissão Municipal dé Turismo de
Vila Real de Santo António e ao grub
po de hoteleiros de Monte Gordo,
Que é justo felicitar por tão excelente
documentário turlstico da nossa pro­
vincia.
De Sagres a Vila Real de Santo

António, o que o Algarve tem de mais
belo e mais típico não escapou à
objec.tiva do realizador. '.
Iniciativas desta natureza são sem·

dignas de louvor e por iliso' aqui ex­
P!e.ssamos o n08SO multo sillutllr Bem
lis¡a,

ta a-afirmação d-e 'qU1n:('nu�r p:ró..
ximos dois anos se criarão en­

tre oito a nove mil nOM9S .em­

pregos desde o Miahe ao A.len­
tejo» para ouvirem em estabe­
lecimentos industriais resul­
tantes de investimentos ale­
mães em Portugæl,
Dado que·o Algarve 'não foi

incluído no desenvolvimente
previsto, o que tem pn�v{)éad.o
descoatentamente Desta .J1egiãe,

(OOB*"- .. I.· "�J,

em FA-RO
Foi nomeado viç.e-copsul de Es­

panha em Faro, o nosso ,prezado
amigo sr, ArmtfJ;,n'do G@ilçtíi�ves,
que hã Ill,nos, com m'uita cempe«
téncia, vtnha desemnenñando as

funções de chanceler daquele' vi-
ce-consulado. .,

.

. Pela [ueta distinção que acaba
de receber do Govenn,o espanhol.
felicitamos aquele n08so prezado
amigo.

A -UM

-I IBAIBALHA.DOR

I
I
I

Já em plena velhi� .

ce, perto dos 80" fa:' .

leeeu hã 'Poucos días.
numa cama acolhe­
dora do 'hospital _J?
o Jose Vitorino, co­

nhecido pela Zé..da";
-Cega. Metido num

caixão modesto, fu-
. neral modesto, tneia
dúzia de vizinhos in-: .

corporados, -Iá foí Q
mesmo a enterrar no
Calvário, -entre -pare­
des, cruzes e cipres­
tes.

(Continua na 2.a "pin.)
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2 POVO ALOA.VIO

E PORQUE NAo
.....................................................................................

Pequenos
Apontamentos

Â t ,t No dia em que fi­
R1VeltSarlO zemos .anos - é

uma coisa que cos­
tumamos fazer todos os anos e já nos

parecem muitos - -quiserarn obse­

quiat-nos com um almoço � fomos até
um restaurante sobranceiro a uma

destas praias que começam onde o

Tejo acaba. O' que saudade e orqulho
das praias-do nosso Algarve I No pri­
meiro Que procurámos, e já conhecía­
mos, não havia lugar pelo que tivemos
de procurar um outro um pouco mais
adia n te' e. regi do por sistema diferen­
te. Almoçámos, e a comida estava
bem preparada, o que nem sempre
acontece, 'e' descemos à esplanada
para tomar um pouco de ar salíno e

apanhar sol: O dia tinha estado a .fa�
zer-nos negaças mas para a parte da
tarde'. o sol rasgou o véu' de nuvens
escuras que' o escondiam e apareceu
radiose como se também ele quisesse
associar-se às felicitações. Antes de
sair e 'porque estamos costumados a

pagar tudode que nos. servimos, per­
guntámos aQ, empregado que nos -as-:
sistira se tínhamos. de pagar alguma
coisa pelo sol que íamos usufruir. A
sorrir, respondeu-nos: «Não senhor,
é uma oferta do criado». E ainda bem
que o era, porque' se fosse dos pa­
trões tamanha liberalidade é que nós
não gozávámos. <;!ratuitamente. E co­

mo os senhores já estão costumados
vá lá uma anedota verídica passada
connosco¡ Andávamos a puir as cal­
ças pelos bancos do liceu e a arreca­
dar 'uns'arremedos de ciência) quando
um dia o professor nos chamou à li­
ção. Era uma tremebunda lição de
�eométria (lue, por enfadonha, tinha­
mos descurado. Calculam como ficá­
mos ... Entretanto do nosso· lugar ao
banco do suplício fomos congeminan­
do no ardil que havíamos de utilizar
para nos safar da arrtosca. Chegados
junto do professor, com uma cara de
compunção e muito à puridade, di�­
semos-lhe : «Senhor Doutor, faço hoje
anos e costumo resguardar este dia •.
Mandou-nos o bom homem sentar
sem assentar a batata e passados
dias tornou a chamar-nos. Fornos en­

tão para 8 liça já melhor preparados.
Sorridénte.zperguntou-uos : «Também
faz hoje anos P» Era este professor
médico em Faro e à falta de mestres
diplomados fora chamado ao ensino
como tantos outros. Tinha máximas
para seu uso como esta: ca ciência
do aluno está na razão directa do pe­
tróleo que gásta em casa •• E quando
nos via aborrecidos sem atinar res­

posta a uma proposição fácil, aduzia:
«O' homem, é redonda, é de cobre,
tem um X no meio e vale dez réis, o
que é homem?»
Apostam os senhores que se viver­

mos tornamos a fazer anos no ano

que se segue?

P ft
- Pela prisão de um ho­

ro Issao mem natura.1 de �'!l
concelho crrcunvízt­

nho do nosso anotámos a sua profis­
são _;_ apanhador de minhocas. Achá­
mos graça e por a acharmos excên-

'

trica supúnhamos que tal profissão
não existisse. Mal prevíamos nós que
dias passados a vertamos confirmada
e ainda com a nota de que abrira re-

Continua lia s» pàqina
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MORADA .cem TERRENO
VENDE-SE
Em Fonte Santa (Corujeira).
Tratar no local (José Gil).

o AlGARVE também é Portugal
rOonUnuação da 1.· pág'.)

e porque o concelho de Lagos
carece de novas indústrias que
contribuam. para o seu desen­
volvimento (pois que as muito

poucas que possui não cheg-am
para tal des.envolv!mento). _e
até porque a indústria turística

_ não tem dado os resultados que
se esperavam (em virtude da

grande, e maldosa propagan�a .

feita contra a nossa Província"
por alguns portugueses inve­
[osos e antipatriotas I) e a in­
dústria de conservas tem sofri­
do grave crise (causada pelas
fracas pescas' dà� sardinha, mo­
tivo das criminosas investidas
dos arrastões espanhóis, e até
mesmo afguns de nacionalida-

.

de portuguesa, os quais des­
respeitam as leis vigentes no

nosso País 1), a Câmara delibe­
ruu, por unanimidade, expôr
superiormente as suas preocu­
pações pelo Distrito e, mormen­

te, o seu Concelho, não ter si­
do considerado no referido
programa de desenvolvimento
industrial». ��

Os parenteses acima forma­
dos, são nossos.

Como algarvio e lacobrigen­
se, não posso deixar de juntar
às preocupações e desconten­
tamento da Câmara, pelo injus­
to desprezo votado não só à
terra onde nasci, mas, também,
ao nosso Algarve - Província
que, em todos os tempos, des­
de os mais remotos, foi berço
glorioso de gerações destemi­
das, de superior valor cultural
e de invulgar patriotismo 1 Se
nos lembrarm-os q.ue Brites de
Almeida matou sete espanhois,
com a pá do seu forno, em Al­
jubarrota!
Foi aqui, na velha Lusiíãnia,

A Insta.lação de Telefones
na Luz de Tavira'
A propósito da reclamação apre­

sentada no cPovo Algarvios referente
à falta' de instalações telefónicas na

Luz de Tavira, recebemos através da
Secretaria de Estado .da Informação
e Turismo, o esclarecimento Que a

seguir damos à estampa, do Serviço
de Informações e Reclamações dos
C.T.T ..

INFORMAÇÃO
o jornal «Povo Algar8io» de Ta­

vira no seu número de 3////70, pu­
blicou uma local em que se alude a

demora na instalação de telefones
em Luz de Tavira. ,

Informam -os C. T. T. que estão
previstos os trabalhos de ampliação
da referida rede, os quais permiti­
rão que sejam instalados novos te­

lefones, segundo a ordem cronoló­
gica de entrada das requisições eas
disponibilidades de material e pes­
soal existentes.

COMUNICAO·O
Â. � MENDES OSÓRIO, L.d.

Aparelhagem para Audiometria, Correcção
da Surdez e das Perturbações da Audição

Com os cumprimentos comunicamos que

um especialista nosso, se. encontrará em:

.

Far.o.� No domingo, 12 ele Abril, na Pensão Residencial
Condado, Rua Gonçalo Barreto, 14, elas 15 às .17 horas.

VUa Real de' Santo António - Na segunda-Feira, 13
ele.Abril, no Posto Médico dos Bombeiros, elas 14 às 16 h.

portiJ.ão - Na. te�ça-feha 14 ele Abril'- no Hotel Globo,
". Rtla d� Guarela, 26, das 15 às 17 horas.

'able efe�tuQrá, sem qualquer despesa ou compromisso, experiências com a apa-
,

.

\- . '}.- ; , ," .. , ..

. ;.'relhage", auditivo mais moderno, verificando também a adaptoção e funciona-
mento dos próteses já fornecidos. -

I

'f"

Avenida António Augusto de Àguiar, 183 - 1.° Esq.
Telef. 53331â --c: »- L I S B O A 1

onde os homens mais se dis­
tinguiram nas Letras e nas Ar­
tes!
Foi

'

aqui, nesta Província,
sempre escarnecida dos seus

cornpatriotas, onde os seus fi­
lhos se alevantaram, de armas

nas mãos, contra as forças in­
vasoras francesas, as quais sub­

jugaram todo o País, obrigando
a� erguer os restantes portug-ue­
ses, já ajoelhados, adormecidos
e esquecidos dos seus imperio­
sos deveres, perante a Pátria
então vilipendiada e algemada!
Foi daqui. de Olhão, q,ue

partiram alguns. bravos mari­
nheiros, timonados pelo patrão
Joaquim LOR�s, no simples e

frágil Caíque com rumo ao

Brasil, só para ir dizer ao rei
fugido, que os franceses tinham
sido debandados e que Sua
Majestade já podia voltar à
Pátria!
E foi daqui, desta velha La­

gos, deste, Algarve, que parti­
ram as Caravelas, desde a pri­
meira, comandada pelo deno­
dado Gil Eanes, até à última,
para a nossa gloriosa epopeia
marítima,
Sim ••• e foi daqui, que mui­

tos dos seus filhos foram ar­

mados Cavaleiros, para glória
do reino.
E é assim, agora, que o País

deseja pagar, com semelhante

menosprezo a' respeitosa me­

mória desses seus ditosos fi­
lhos? r
Não I, •. esse «pão», ofereci­

do a Portugal e aos Portugue­
ses, não deve ser distribuído
apenas pelos simpatizantes. mas
sim, por todos os recantos do
País - porque O Algarve, tam­
bém é Portugal!

Manuel Geraldo

PnblicaçOes Recebidas
DA

livraria Civilização Editora - Porto

o Preço
por Arthur Miller

Uma das mais discutidas e válidas
peças de Arthur Miller, cO Preços é,
autênticamente, uma obra de teatro
experimental, pelo reduzido número
de personagens em cena, pela simpli­
cidade'cenarial e, em especial, pela
cornplexidade de um tema em que tu­
do é mais sugerido do que apresenta­
do.
Nesta peca reencontramos o mun­

do falhado e pessimista de.Miller, on­
de as pessoas caminham lado a lado
sem nunca chegarem a encontrar-se.
Mas o 'happy ending. nunca signifl­
ca êxito artístico ... Com cO Preços,
podemos garantir sobretudo uma pe­
ça de teatro moderno de profunda
análise psicológica, de desenho atu­
rado de caracteres, do explanar de
um drama familiar. Uma obra teatral
de carpintaria o mais despojada pos­
sível, de grande riqueza interior, que
justifica o facto de Arthur Miller ser,
na verdade, um dos maiores drama­
turgos dos Estados Unidos. E com re-

flexos mundiais. . .

"

A Máscara

por Kobo Abe

Mais um romance de Kobo Abe,
autor de cA Mulher da Areias, obra
com que a Livraria Civilização abriu
a Colecção de Hoje.
Acerca de cA Máscara., Howard

.

Hibett, professor de Literatura Japo­
nesa na Universidade de Harvard, es-
creveu: .

cE' um estudo pslcolõgico em que
a sucessão dos acontecímentos impri- .

me a grande parte da novela atitudes
de melodrama. Abe tem sido frequen­
te-nente comparado a Kafka. e Samuel
Beckett, mas na sua história de. um
cientista que fica desfigurado por·
uma explosão de laboratório há uma

maior fidelidade às trivialidades da
vida quotidiana,

-

Coberto de ligaduras e desprovido
de expressão, o homem sente-se se­

gregado da sociedade humana, lite­
ralmente alienado. Quando a própria
mulher o repele, ele resolve fabricar
uma. máscara tão perf�ita que nin-·,
güém a possa reconhecer como tal·
Depois percebe que lhe é

.. posslvel
conseguir uma cara diferente e adqui­
rir uma nova personalidade - a de
um sedutor aventureiro - adequada
ao novo tipo facial.
Experimenta a máscara em "'árias

situações e por fim conquista a pró·
pria mulher, sem lhe revelar a sua

verdadeira identidade - com conse­

quências surpreendentes tanto para
ele como para o ieitou.

aum

Trabalhador
Continuação da I,« página

A caminho da eternidade,
desapareceu o Zé-da-Cega!
Nascido e residente na Luz,
tendo como morada uma

humilde choupana à beira­
-rio, este homem foi por as­
sim dizer um anfíbio, pois
trabalhava na terra e no

mar, conforme as necessida­
des e as ocasiões, sabendo
cavar, pescar, remar e na­

dar, como «campeão» do
sitio. Ele, rijo como o aço,
desembaraçado, afoito, co­

meteu várias proezas que
atestavam a sua forte com­

pleição física, verdadeiro
arcaboiço humano. Por ve­
zes turbulento, quando pin­
gado, nunca deixou de ser

respeitoso a quem lhe me­

recia respeito. Sem recur­

sos, além da musculatura
dos seus braços, mas hon­
rado, colhia um figo ou um

cacho de uvas por ondepas­
sava, para consolar a alma
e o corpo, empregando a

sua expressão f. anca e rude.
Quando soldado, o ho­

mem anfíbio sem medo to­
mou parte 'nalguns movi­
.mentos em defesa da Repú­
blica e foi combatente da

guerra de 1914-1918, onde
se distinguiu pela sua valen-_
tia em operações de respon­
sabilidade, nunca se intimi­
dando perante o inimigo.
Vern a propósito o facto

ocorrido numas eleiçõesrea­
lizadas há muitos anos, mui­
to' agitadas, -em que enter­
veio a força' armada para
manter a ordem... O mes­
mo homem que não conhe­
ceu o medo, dotado de uma

agilidade extraordinária, en­
frentou corajosamente as

baionetas,mas vendo-se cer­
cado e perseguido, conse­

guiu de se n venci ih a r-se e

pôr-se em fuga, refugiando­
-se em casa de um influen-'
te político por quem vota­
va, que lhe deu asilo.
Morreu o Zé -da-Cega.

Morreu um português po­
bre, sem galardões, que deu
o seu contributo à Nação,
patriota anónimo e esqueci­
do. Paz à sua alma.

P. J•.

Festa típica
no Cerro da Cabeça

(OOftUntuJ{{4Q del 1.· IHA,"-)

carapacho e da Comissão de
Festas local ali actuarão dois
dos mais conhecidos ranchos
folclóricos algarvios, duas apre­
ciadas filarmónicas, havendo
ainda baile abrilhantado por
um dos melhores conjuntos da
província.
Como nota digna de registo

anote-se que funcionarão no

local uma exposição de artesa­
nato algarvio e restaurante com

os primores gastronómicos do
Sul.
A festa de 2: feira no «Cer­

ro da Cabeça» atrairá por cer­
to ao local muitos milhares de
visitantes•.

ALFERES

Domingos Maximiano Cesar

Agradecimento
A família do Alferes, aposen-

�

tado, Domingos Maximiano Cé­
sar; vem por este me'io agra­
decer reconhecidamente a to­
das as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada e bem assim aquelas iuedirecta ou indirectamente he
Uliluifestaram o seu pesar.

uma Feira de Ârtezonafo
EM TAVIRA

rOont'nuação da 1.· pág'ruJ)

nuais que ainda abundam na nossa

serrá, etc, etc" seriam com certeza um

grande atractivo para os estrrngeíros
que nessa época percorrem o Algarve
de lés a ·Iés. '

.

Não nos parecia desacertada a ideia
JIté porque na sua realização estamos
certo que colaborarlam as' entidades
interessadas no proqresso turlstico e
hoteleiro da região.
E porque não lançar mãos à obra.ê

.

Tavira dispõe de excelentes elemen­
tos para colaborar numas destas tão
simpáticas iniciativas.

.

Para custear as despesas de tal or­
ganização, as entradas poderiam ser

pagas e no recinto da própria feirá
poderiam de vez em quando exibir-se
ranchos folclóricos e espectáculos da
variedades.
'A frente do municipio tavírense en­

contra-se um homem de excepcionaís
dotes de iniciativa que estarnos certos
se poderia rodear de elementos capa­
zes de dar expressão a esta ideia que
conta certamente com o apoio dos
concelhos vizinhos e amigos.
Não basta só falar de turismo, tor­

na-se necessário também ir ao seu

encontro para q ue ele cresça cada
vez mais•.
Aqui fica exposta a iniciativa e .res-

'.

ta-nos aguardar as reacções e que ela
prossiga na certeza de que encontrará
eco nalguns espíritos mais arrojados.

.

1_11_11_"'_11_11_1

Vantagem para todos
(conilnuação da B.a pág-Ina)

.

Temos então que as terras
que dispuserem de maior e

melhor produção ele um pro­
duto agrícola têm melhores e"
m a i o r e s possibilielaeles de
atrair as atenções elos que to­
marem a iniciativa ele envere­
dar pela, instalação de um.a in-

.

dústxia rentável. Não se fIque,
porém, à espera que seja o Es­
tado quem tome a decisão da
montagem das fábricas neces-'

sárias para essa transforma­
cão, pois que os particulares,
possuidores de iniciativa e de,
capitais elisponíveis são os pri­
meiros interessaelos nestamon­
tagem de . maquinismos que
venham transformar a fisio­
nomia económica de terras

agora ccnsíderadas subdesen-.
volv idas,
Se cada um tomar a sua

parte elo encargó que lhe com­

pete, a vantagem estará ao al­
cance ele todos.

Luis Rodriaues
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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Reunião de Comerciantes
Presidida pelo sr. presidente da Fe­

deração dos Grémios 40 Distrito de
Faro, acompanhado pelos vogais da

.

Direcção da referida Federação e dos
membros da Direcção do Grémio do
Comércio, realizou-se no passado dia
15, em Albufeira; uma reunião com a

seguinte ordem de trabalhos:
1.0 - Apreciação sobre determine­

dos sectores, considerados necessá­
rios para completar a regulamenta­
ção do Estatuto do Comerciante.

�.o _ Estudo do planeamento para
a aceitação do preço fixo.

5.0 - Esclarecimentos sobre as de­
marches feitas pelos Organismos pri­
mários, junto da Corporação do Co­
mércio e esta perante o Governo, em
relação às cantinas e cooperatives
das instituições públicas e privadas,
que tanto afectam o comércio.. .

4.° - Diversos assuntos de interes­
se geral para o comércio retalhis�a.

Apresentados
os novos uniformes

da TAP

O grande costureiro francês -

Louis Féraud - deslocou-se
propositadamente a Lisboa par� apre­
sentar os novos modelos 'do uniforme
das assistentes de bordo da TAP.

, O acontecimento foi assinalado pot,
uma passagem de modelos Primavera­
-Verão, no Hotel Avenida Palace, pro­
movida pela TAP e pelo Secretariadó
Internacional da Lã.

.

Os novos uniforines fo'ram confec­
cionados em Portugal segundo a linha
de Louis Féraud, o costureiro de
grandes vedetas como Brigitte Bar­
dot, Kim Novack e Ingrid Bergman.
As assistentes de bordo da TAP

passam, assim, a partir de Abril, a

apresentar-se com os noVos unifor­
mes em duas cores: o amarelo e o en .. "

carnado. P..
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Artigo 11.·

Cada administrador, antes do
início do exercício das suas

funções, caucionará a sua g-e­
rência pêlo depósito, na sede
social, de 50 acções. Esta cau­

ção cessará seis meses depois
de aprovadas as contas de g'e­
rência a que serviu de garantia.

§ 1." As faltas dos adminis­
traderes impedidos temporária
ou definitivamente ou que re­

nunciam uo mandate serão su­

pridas pelo conselho de admi­
nistração, que escolherá es ac-

- cionistas que devam ser cha­
mados em substituição, os quais
exercerão as respectivas fun­
ções, tratando-se de impedi-

. menta temporário, até que o

mesmo cesse, e, em caso de
impedimento definitivo ou de
renúncia, até à próxima assem­

bleia geral ordinária ou ex­

traordinária, .se, entretanto, al­
gUIlla vier .a ser marcada.

§ 2.· As deliberações do
conselho de administração se­

rão tomadas 'p.or .maioria abso­
luta .de votos, .sendo facultado
ao administrador que por qual­
quer motivo pão P9ssa assistir
às reuniões fazer-se represen­
tar por .outro administrador ou
enviar o seu voto, por meio de
carla registada, _s9bre os as­

suntos que nessas reuniões de­
vam ser tratados.

ao portador, no todo ou em

parte.
§ 3. ° No caso de cessão de

acções, serão preferentes a so­

ciedade, em primeiro lugar,
depois de deliberação da, as­
sembleia geral, e qualquer dos

sóci�s fundadores, em segundo,
Só na hipótese de nem a so­

ciedadé nem qualquer dos só­
cios fundadores e�erc.erem o

direito de preferência é .este
deferido'

I �os _ sócios c.omuns,
quando existam.

'

§ 4 ..

• Poderá haver títulos
representativos de 1, 5, 10, 20
e 50 acções.

observando-se, quanto à dura­
ção das respectivas funções,
o disposto no § !.o do artigo
11.°.

§ 2:. Cada membro do con­

selho fiscal caucionará o exer­

cício das suas funções com o

depósito, na sede social, de 25
acções. Esta caução cessará
seis meses depois de aprovadas,
as contas' de gerência a que
serviu de garantia.

Artigo 17.°

O conselho fiscal reunir-se-á
ordinàriamente uma vez por
mês' e e x t r a o r d in àriamente
sempre que o seú presidente
ou os seus vogais o tenham por
conveniente ou ainda o conse­

lho de administração o solicite.

Artigo 18.·

A remuneração dos adminis­
tradores e dos membros do
conselho fiscal, por vencimento
ou gratificação, será fixada em

assembleia geral.
CAPíTULO IV

Certifico que, por escritura
de Tde Fevereiro de 1970, Ia­
vrada 'no Cartório Notarial de
Làgoa":'(Algarve), a càrgo da
notária Catarina Maria de Sou­
sà:'Valénte-,' e=exarada �e ft-44
v.· a fl. 55 do livro de notas

para escrituras diversas n," 18-
-A, Ilídio Cárvalho Botá, casa­

dó, residente em Portimão;
Maria Alice'de Sousa Fernau­
des'Hodrigues, casada, residen­
te em Lisboa; general Mário
José' Pereira' da Silvá, casado,
residente em Lisboa; major Jo­
sé' cie Castro Sousa, casado, re­
sidente em Tavira; capitão J�­
sé' Hermenegñdo Duarte Fra­
gosd, cãsado, residente em La­
gós; Francisco Vasco da,Cr�z,
casado,' residente em S. João
do" Estoril ;' Jaime Dias M_aieus,
solteiro, residente ehi Lisboa;
João da Silva Vieira, casado,
residente em Portimão ; Augus­
to "Fernando de Aguiar V�sco
da Cruz, soltéiro, residente em

Lisboa; Carros Gregório de
Sousa Freire, casado, residente
em Lagoa; JoséHodriguesSan­
ches, 'cásado; residente em Por­
timão; 'Hans Arvid Ostelius,
casado, residente em Silves, e

Robert Geoffrey Buxton, càsa­
do;

-

residente em Alvor, consti­
tuíràm entre si uma sociedade
anõnima 'de responsabilidade
limitada, que se regula no� ter­
mos constantes dos artigos se­

guii:lfe� :

§ único. Extraordinàriamen­
te, poderá a assembleia reu­

nir-se sempre que o conselho
de administração ou o conse­

lho fiscal o julguem necessário,
com motivo fundamentado ou

ainda a requerimento de accio­
nistas que representern, pelo
menos, uma quarta parte da
totalidade do capital social.

Artigo 23,·

As assembleias gerais, ordi­
dinárias ou extraordinárias, po­
derão constituir-se e deliberar
em primeira convocação desde
'lue se encontrem presentes ou

devidamente representados ac­

cionistas possuidores de meta­
de do capital social, exceptuan­
do apenas os casos em que a

lei exija um quórum superior.
§ 1.0. Quando a assembleia

não puder constituir-se no dia
e hora para que foi convocada,
reunir-se-á duas horas mais
ta rde, sendo, neste caso, dis­
pensada a percentagem do ca-

-pital exigida no corpo deste
artigo.

§ 2.0• Em cada reunião será

presente aos accionistas, para
ser assinada por todos, uma

lista contendo a indicação do
número de acções averbadas
em seu nome ou depositadas
por cada um deles, bem como

o número de votos correspon­
dentes.

Artigo 5.·

Todos os titulas emitidos le­
varão sempre a assinatura de
dois administradores, devendo
obrigatoriamente uma delas ser

a do presidente do conselho
de adrninistração ou de quem
legalmente o substitua.

Artigo 6.·

Com precedência de p�recer
favorável do conselho fiscal,
poderá o conselho de adminis­
tração propor à assembleia ge­
ral, por uma ou mais vezes e

até ao limite de 50.000.000$, o
aumento do capitál da socieda-
de.

'

§ l , o Os accionistas terão

sempre preferência na subscri­
ção das novas acções, na pro­
porção das que já possuírem., • �

¡
.

•

§ 2.· No caso de qualquer
accionista não desejar exercer
este direito, a sua posição po­
derá ser proporcionalmente- to­
mada pelos restantes, salvo o

acordo entre eles para outra
forma de distribuição.

Artigo 7. o

A sociedade fica autorizada
a realizar, com acções próprias,
quaisquer operações legais que
o conselho de adminístração
repute convenientes,

Artigo 8.• 0

Os títulos são subscritos pe­
los sócios fundadores, da se­

guinte forma: Ilídio Carvalho
Bota, com 7.400 acções; gene­
ral Mário José Pereira da Sil­
va, com 100 acções; major Jo­
sé de Castro Sousa, com 100
acções; Francisco Vasco da
Cruz, com 500 acções; Maria
Alice de Sousa Fernandes Ho­
drigues, com 200 acções; capi­
tão J osé Hermenegildo Duarte
Fragoso, com 100 acções; Jai­
me: Dias Mateus, com hOOO
acções; João da Silva Vieira,
corll 100 acções; Augusto Fer­
mlliao de Aguiar Vasco da Cruz,
com 150 ac,ções;' Carlos Gregó­
rio de Sousa 'Freire, com 100
'acções; José Rodrigues San­
ches, com 100 acções; Hans
Arvid Osteli\ls, com 50 acç,ões,
e R9bert Geoffrf'lY SU,xton, call;}
50 acções.

CAPíTULO III

Assembleia 'Geral

Artigo 19.·

A assembleia geral, quando
regularmente convocada e cons­

tituída, representará a univer­
salidade dos accionistas, e as

suas deliberações, sempre que
forem tomadas nos termos da
lei e destes estatutos, serão

obrigatórias para todos os ac­

cionistas, mesmo para os au­

sentes ou divergentes.
§ L·. Só terão direito de as­

sistir às reuniões da assembleia
geral e de participar nos seus

trabalhos, nomeadamente quan­
do exercendo o direito de voto,
os accionistas que possuírem,
pelo menos; 25 acções,

§ 2.0• Os accionistas possui­
dores de menos de 25 acções
poderão agrupar-se de formal
a completar este número, fa­
zendo-se representar na assem­
bleia pOI! um dos coraponentes
do grupo.

§ 3.°.' A prova de qualidade
de accionista para os tin's deste'
artigo poderá fazer-se pelo
averbamento das acções ou

pelo depósito delas na própria
sociedade três dias antes, pelo
menos, da data marcada para
a reunião da assembleia.

§ 4.·. Os accionistas poderão
fazer-se .representar por outro
accionista, mediante procura­
ção enyiada, com a antecedên­
cia mínima de três dias, ao

presidente da mesa da assem­

bleia geral, na qual se indique
o mandatário e se especifique
a reunião ir que se destina.

Artigo 20.·

A mesa da assembleia geral
será composta de um presidf;!n­
te, um l.' e um 2.° secretários,
todos eleitos trienalmente de
entre os accionistas, sendo sem­

pre permitida a sua reeleição. '

Artigo 21.1'

Ao presidente d,a mesa com­

petirá convocar a "assembleia
na forma legal, assim como

dirigir os trabalhos durante
as reuniões, de harmonia com

os presentes estatutos e o dis­
posto na lei geral.

§ único. Na falta ou impedi­
mento do presidente, exercerá
as suas funções o 1.. secretário,
e, no seu impedimento, o 2.°
secretário; no caso de ausência
de todos os elementos da mesa

da assembleia, esta, nos termos
da lei geral, ele�erá o accio­
nista que presidIrá à reunião.

Artigo 22.-

A assembleia geral reunir­
"se-á ordinàriamente uma vez

em cada ano, nos primeiros
três meses posteriores ao últi­
mo exercicio, cujo balanço e

çgJdt\$' illl!eç,iarA,

CAPíTULO I Artigo 12.·

O conselho de administração
poderá nomear, nos termos do
artigo 256. o do Código Comer­
ciál, um ou mais procuradores
com poderes gerais ou limita­
dos de gerência comercial.

Artigo 13.·

O conselho de administração
reunir-se-á, pelo "menos, duas
vezes por mês" e sempre que
qualquer dos adminisiradores
ou o conselho fiscal requeiram
a sua convocação.

'

(Oontinua na 4," página)
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A�ti�� 1.·

E' constituída, nos termos .

destes estatutos. uma socíedade
anónima de responsabilidade
limitada, que adopta a dénomi­
nação Algarvesol - Empréen­
dimentos Turísticos, S.A.R.L.,
e durará por tempo indétermi­
nado, contando-se o seu início
a partir de 1 de Janeiro de 1970.

. .;, '

Luz de Tavira

Noite Cultural - De s l o co u-ae
prepositadamente á Casa do Algarve
em Lisboa, o sr, Eduardo Oliveira,
que ali foi recitar num serão ali rea­
lizado, vários poemas de poetas algar­
vios tais como: Isidoro Pires, joão
Lucio, M. Bráz Machado, Sebastião
Leiria e outros.

Apelo - Consta-nos que os traba­
lhos de reconstrução da nossa Igreja,
se encontram quase concluidos. Há
cerca de um ano que a mesma se en­
contra fechada aos fieis, tendo sido
utilizada para o culto a Ermida do Li­
vramento, Ma!'>, porque não se abre
mesmo provisoriamente a mesma, se
é desejo dos fieis? Porque que se

aproxima o Domingo de Páscoa, 'não
seria este o dia indicado para se ce­
lebrar ali a Missa? Lembre-se até que
a Igreja de S. Domingos, em Lisboa,
mesmo destruida por um violento in­
cêndio, esteve sempre aberta ao culto,
realizando-se ali diàriarnente missas.
Assistimos, até aqui perto de nós, a
um casamento em que a Igreja não
tinha o telhado e no entanto a ceri­
mónia não deixou de se realizar. Da·
qui apelamos, para q'ue mesmo provi­
sóriamente, se abram as portas da
nossa Igreja.
Roubo - Foi assaltada numa des­

tas noites a oficina de ferrador do sr.

José Lino dos ReiS. ° roubo que foi
de pouca monta nada tinha de ex·

traordinário ie não fosse terem fecha­
do dentro da. mesma o empregado sr.

Manuel josé. ° proprietário da mes­
ma apresentou queixa as autoridades
pelo abuso verificado.

Desastre - Quando se dirigia pa­
ra o sitio de Amaro Gonçalves em

serviço profissional, foi vítima de um
violento desastre de bicicleta o sr.

Jóaquim Guerreiro «Parracho», pelo
que se encontra bastante ferido na

cará, braços e diversas regiões do
corpo. Desejamos-lhe rápidas melho·
ras.

Artigo 2.·

A sede social é na p{a,ç� da
RepqDlica, 13,' 2.°, na cidade,
fregüesia 'e concelho de Porti­
mão: Com prévio parecer favo­
rável da assembleia geral, po­
derá 'o conselho 'de administra­
ção <tt:;aI?-,s�e�ii'a sede �: � e�t_ai�
belecimentó Cla

-

sociedade para
qualquer outro local do, ,?oQti-:.
nente, e bem assim criar ou

extin�u�� filiais, �ufllI:saili, de­
Iegações, agências, dependên-
cias' e' 'qê�ai,s fer.II!��, de r¡epf!'),-_
senfação socIal onde Julgar con-
ven_iente.·

. " ' .

,

¥ �,

Artigo 14.·

A sociedade ficarã obrigada
pela assinatura de dois admi­
nistradores, uma das quais te­
rá de ser a do presidente do
conselho de administração ou

a do administrador-delegado, e

ainda. pela assinatura de qual­
quer mandatário especial, den­
teo do limite dos poderes que
concretamente lhe hajam sido
conferidos na respectiva pro­
curaçãq, devidamente aprova­
da pelo conselho de adminis­
tração.
Para os ados de mero expe­

diente hastará a assinatura de
um sõ' administrador.

§ únic.o. Não se consideram
actos de mero expediente a

intervenção a qualquer título,
em let.ras, livranças, cheques
e extractos de fa,cturas .n.em ,a

cel�bra:ção, alteraçã,o e reseisão�
de quaisquer contratos.

Artigo 15.·

A administràção não poderá,
quer por si, quer por manda­
tário constituído, aceitar, sacar
ou endossar !etras� nem conce�

der, seja a quem for, garantias
comuns ou cambiárias, desde
que.estes actôs não digam reli­

peito a operações comerciais­
próprias da sociedade.

Artig9 16.�

A fi�"aljzação da administra,. .

ção social, com as atribuições
fixadas na lei geral, será exer­

cida por -um conselho fiscal,
composto de .três accionistas,
eleitos p�la assembleia gera!
de três eIP.:. três anos, sempre
reelegíveis, que entre si esco� .

Iherão um presidente e um

secretário.

§ 1.•. Na'falta ou impedimen­
to de qualquer.. dos- seus mem""

bras, o conselho fiscal designa­
rá o accionista <fue deverá ser

çb.tll.l\�clo em- i\U\ lluQ,ti\ui�Ol

Attigp 3.°_
',,:...

"

::. .....

O objt:cto social é a indústria
de construção civil, transacções
ligadas ao turismo, revenda de

prédios adquiridos para esse

fim,' admin,istração de proprie­
dades, explorações turísticas,
hoteleiras e similares e quais':"
quer outral? actividades comer­

ciais ou operações comerciais
não impedidas pai lei e delibe­
radas pela assembleia gei�at

CAPíTULQ II Artig2. 9,.·
A sociedade será administra­

da e representada por um con­

selho de administração, com­

posto de três a seis accionistas,
eleitos, tr.ie�aJmente e .sempre
reelegívels,_ um dos �uals exer­
cerá as funções de 'presidente, '

com voto de qualidade, poden­
do haver um ou dois adminis­
tradores-delegados, os 'quais,
como o presidente, serão desig­
nados pela assembleia geral.

Artigo 10.·

Dentro dos limites estabele­
cidos pela lei ou pelos presen"
tes estatutos, cabem ao conse­

lho de administração os mais
ampl9s poderes de gerência,
incluindo os de representar ..a

soc:iedade em juízp e forva d�.l�,_.
actIva e passivamente, e prati­
car todos o� aclo3 at¡nent�lj-aoli
fi.n.1i spçi_ii,

Capital e sua reprasenta�io,
..J!) L l, '�._ . .! .._l '-o t . • ....

Artigo 4.·

O capital social é de
9.950.000$; ,que os outorgantes
afirmam" estar tqtalmente rea­

lizado'e subscrito, representado
e dividido em 9950 acçÕes do
valor ·n6m·in�1.dé 1.000$ cada

) .
- -

Partidas e Chegadas - Desio·
cou-se há dias á ,capital do país em

viagem de passeio e .ao mesmo tempo
aproveitando assuntos da sua vida
profissional, o sr, António Cavaco
Fernandes, .Engenheiro Bolacha. co·
nhecido e consagrado técn(co FITO"
-SANITARIO, nes�a localidade.

Necrologia - Faleceu há dias na
sua residencia, no sitio da Palmeira
desta freguesia, o sr. António de Cas·
tro, de 64 anos, casado com a sr. D.
Maria Ines Castro, que foi durante
muitos anos resig,e!lte em. França. Era
irmão do sr. Joaquim de Castro, José
da Encarnação Castro, D. Maria josé
de Castro e Raimundo Castro. Foi a

enterrar no Cemitério desta fregue­
sia sendo o seu funeral bastante con­
corrido.

A família enlutada apresentamoi as
nossas conaolenGias.

uma.

§ 1.· Este capital acha-se to­
talmente subscrito, téndo cada
um dos accionistas fundadores
realizado uma parte igual a 20
por cento; os restantes 80 por
cento deverão ser pagos à me­
dida e nas condições que o

conselho dé�admin¡stração de­
term�nar.

§ 2. o Depois de liberadas; ás
,

acções serão nominativas. Por
deliberação da assembleia'" ge�'
ral, poderão as acçõés nomina­
tiv�1j lier <lofl¡vertifl"1i em ªçç6��
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ALGARVESOL - Empreendimentos Turísticos, S. A. R. L. AUTOMOTORAS

PARA O ALGARVE

por motivo das festas da Páscoa
administração e fiscal para o

1.· triénio;
b) Fixar a remuneração dos

corpos gerentes;
c) Deliberar sobre a com­

participação financeira. em

qualquer empresa constituida
ou a constituir.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa
(Algarve), 13 de Fevereiro de
1970.

(Continuação da 3.a pdglna)

Artigo 24.·

As deliberações serão toma­
das por maioria absoluta de
votos correspondentes aos ac­

cionistas, tanto presentes como

representados, contando-se um

voto por. cada 25 acções.

Comunica-nos a C. P. que
por motivo das Festas da Pás­
coa efectuar-se-á no dia 27 de
Março (sexta-feira) uma auto­
motora para o serviço público,
entre Barreiro e Vila -Heal de
Santo António - Guadiana, ser­

vindo o ramal de Lagos, com

partida da estação de Lisboa

(Terreiro do Paço) às 13,40;
chegada a Faro, às 18,43; a Vi­
la Real de Santo António - Gua­
diana, às 19,45; a Portimão, às
19,02 e a Lagos, às 19,28.

(4&) ANTERO NOBRF.por

completa do que o magnífico
artigo Olhão, inserto na Gran­
de Enclclopédia Portuguesa e

Brasileira (Vol. XIX), o belo
estudo Olhão, terra de

-

Misté­
rio, de Mareantes e de Miran­
tes (publicado na revista Pa­
norama e depois transcrito pe­
lo Correio Olñanense, em 1948)
e o Discurso inaugural do Mo"
numento aos Herois da Res­
tauração (publicado pelo Cor­
reio Olhanettse em 1931}. E
não poucos trabalhos sobre
outros assuntos, históricos e

não históricos, publicou ainda,
quer em opuscülos, quer em

jornais e revistas, salientando­
-se entre todos eles: a tese de
doutoramento em Medicina, in­
titulada Drogas e Pharmaco­
péa, o estudo Bataça e Mi­
rábriga, o lúcido Comentario
à Fórmula Vitae Honestae, o
interessante Do Algarve Bizan­
titio, a curiosa série de 25 ar­
tigos intitulados Contra a Epi­
demia do Integralismo Luzi­
tono, publicada no Correio do
Sul, as suas Cartas de muito
longe, insertas pelo mesmo se­

manário, os eruditos artigos
sobre Renan e Pustel de Cou­
tanges, mestres da contra-re­
volução publicados. ainda na­

quele jornal, a série de artigos
sobre a Ciéncia e Técnica do
Dr. Azuero, publicada no diá ..

rio O Povo, .de Lisboa, a sua

magnífica conferência Sobre o

Poeta João Lúcio, editada em

opúsculo em 1921, o interes­
santíssimo volume Breve Me­
mória sobre a Vida e a Arte
de Henrique Pousão ,(Lisboa­
-1946), o erudito opúsculo No­
vo Sistema de Transtiteração
Arabico-Latina, publicado em

1945, o curioso Quer saber. o
dia da semana de qualquer
data? (0Ihão-1946), os pro­
fundos estudos Do Maravi/ho­
so Pagão em Gil Vicente e

Nova Chave para o (( Verso
Enigma» de Gil Vicente, in­
sertos na revista Seara Nova,
e o trabalho Origem e Evo/u­
ção do Fado-Da Guitarra à
Sinfonia, lido aos microfones
da Emissora Nacional em 1935
e publicado em opúsculo no

mesmo ano, etc.
Além dos já citados jornais

e revistas de cultura, em que
publicou alguns dos seus mais
notáveis trabalhos, o Dr. Fran­
cisco Fernandes Lopes foi; des­
de muito novo, colaborador
assíduo de muitos outros pe­
riódicos, especialmente dos da
sua terra natal e da sua PIO­
víncia, entre estes designada­
mente do Correio do Su/ (Fa­
ro), Cruzeiro do Su/ (Olhão),
O Otñanense, Correio, Olha­
nense, Gazeta de Olhão, Did­
rio. do. Algarve (Faro), PDVO­
Algarvio (Tavira), Notícias do
Algarve e jornal do Algarve
(ambos de Vila Real de Santo
António). Ainda estudante uni­
versitário, foi redactor do Jor­
nal lisboeta República Portu­
guesa e anos mais tarde direc­
tor da revista luso-francesa
Afinidades; nos últimos dez
anos antes da sua morte foi
também colaborador assiduo
dos quotidianos lisboetas Did­
rio Liberal, Diario de Lisboa,
Diario Popular e República, e
durante não- poucos anos cola­
borou assíduamente na revista
portuguesa De Música e foi
correspondente em Portugal de
La Revue Musicale, de Paris.

Continua

Dr. Francisco Fernandes Lopes

Ainda como historiógrafo, é
de destacar o esforço do Dr.
Fernandes Lopes no estudo do
passado da sua vila natal. a

que i�ualmente dedicou muito
especial interesse e carinho, só
sendo pena que em resúltado
dos seus trahalhos neste campo
não tenha deixado obra mais

CAPiTULO V

Áno social, lucros e seu destino

A Notãria,

Catarina Maria de Sousa
Valente

Artigo 25.·

O ano social coincide coin o

ario civil.
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Artigo 26.-

Os lucros líquidos apurados
pelo balanço anual, depois de
feitas as amortizações que o

conselho de administração jul­
gar convenientes, terão a se­

guinte aplicação: 5 por cento

para a constituição ou reinte­
gração do fundo de reserva

legal, até ao limite estabeleci­
do na lei, sendo o remanescen­

te aplicado de acordo com o

que a assembleia geral deter­
minar,

Centenário do Marechal Carmona
muitas outras que oportunamente
serão anunciadas, embora já estejam
delineadas (emissão de selos de uma

moeda e de uma medalha bem como

a realização de um filme evocativo
da vida do saudoso Chefe do Estado)
a efectuar nas sedes dos distritos, e

porventura concelhos" do Continente,
Ilhas Adjaçentes e Ultramar e que
constituirão uma justa homenagem
à memória daquele que foi modelo de
virtudes cívicas e militares e que,
é urgente lembrar às gerações que
o esqueceram ou às que o não saoem,
foi quem salvou o espírito do' 28 de

Maio, numa hora de dúvida e inter­
rogação e manteve a estabilidade da
governação pública permitindo a es"

tabilização política, económico-finan­
ceíra e social que todos usufruímos.
Março de 70

Para comemorar o l.· centenário
do nascimento do ilustre militar e

homem público qus exerceu a chefia

do Estado durante 23 anos com um

aprumo e elegância moral inexcedí­

veis, foram oportunamente nomeadas

duas comissões, uma nacional. e outra
executiva, constítuídae pelas mais
destacadas personalidades nacionais

e presididas respectivamente pelo
Chefe do Estado e pelo General San­
tos Costa, tendo este, em sessão a

que assistiu o presidente da Comis­
são Nacional tornando público o

programa das comemorações, tanto

ao nível militar como ao regional e

nacional.
Das primeiras fazem parte soleni­

dades ern 1!::vora, séds da antiga 4.·
Divisão que o General Carmona

comandava quando deflagrou o mo­

vimento de 18 de Abril de 1925, pre­
cursor da Revolução de 28 de Maio
e de que, por haver pronunciado a

célebre frase «a Pátria está doente»,
no julgamento dos oficiais implica­
dos no movimento, na qualidade de

promotor de Justiça, foi afastado;
em Lanceiros 2, que igualmente
comandou; no Colégio Militar, de que
foi aluno e com o que muito se or­

gulhava; no Museu Militar que reco­

lherá a espada, o chapéu armado e

as condecorações de marechal; e no

Mosteiro dos Jerónímos, ende esteve
o seu túmulo antes de ser transferi­
do para o Panteão Nacional de San­
ta Engrácia.
Nas solenidades regionais e nacio­

nais integram-se as que se realizarão
em Setúbal e Caldas da Rainha, ci­
dades Intimamente ligadas à vida do

insigne militar e estadista e em 1!::vo- ,

ra, simultâneamente com as cerimó­
nias militares. A consagração em

Lisboa incluirá a inauguração de um

monumento, a erigir em local ainda
a designar mas que se crê seja no

Campo Grande e uma sessão na Aca­
demia das Ciências.
A estas cerimónías, as principais,

como é óbvio, juntar-se-ão outras,

CAPiTULO VI

Dissolução, liquidaçiioe partilha

Artigo 27.0

A dissolução da sociedade
e a liquidação e partilha do
património social serão feitas
de harmonia com as disposi­
ções legais aplicáveis e as de­
liberações da assembleia geral.

Dr. F. Fernandes Lopes
(Oartcaturs de J. Dias Sancho)O. T.

CAPiTULO VII

Câmara Municipal de Tavira

AVISO

Disposições gerais e transitórias

Artigo 28.·

As sociedades accionistas
que forem eleitas para os car­

gos sociais far-se-ão represen­
tar no exercício dos mesmos

por um dos seus administra­
dores. gerentes ou mandatário
e especialmente mandato para
esse fim.

'

,
Avisam-se os donos de canídeos, corn mais de um ano de

i?ade: que é obrigatório o seu registo e o pa�amento da respec­
tiva licença, n� Secretaria desta Câmara Municipal, até ao dia 30
de Maio próximo, .

-

O registo é feito mediante declaração do interessado,: em im­
pressos fornecidos pela Junta de Freguesia, quando se trata de
canídeos de guarda, não podendo, porém, haver mais do que
um cão em cada casalou propriedade rústica.

Paços do Concelho de Tavira, 11 de Março de 1970.

O Presidente da Câmara

lorge Augusto Correia

Artigo 29.0

Acto contínuo à outorga des­
ta escritura e no mesmo local
reunir-se-á a assembleia geral

. dos accionistas, para o efeito
de:

a) Proceder à eleição da
mesa da assembleia geral e

dos membros do conselho de

I IHUIIEJL "A\S�l[fID JDA tJA\t\lA\
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RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOAGÊNCIA PENINSULAR I

DE VIAGENS E TURISMO
FUNDADA EM 1925

DI: Câmara Municipal de Olhõo
EDITAL

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

• $4, 'iàf!.!! • ....

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAISES
* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAIs E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* lEGALlZAÇAo DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSUlARES

* SERViÇO DE CARGA MARITIMA EdREA

Abertura e Tapagem de uma Vala para Colocação
da Conduta de Agua da fuzefa para Alfandanga

Faz-se público que conforme deliberação camarária de 4 do
corrente mês, no próximo dia 25, pelas 15 horas, no edifício dos
Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, se

procederá ao concurso público para adjudicação da empreitada
da obra em epígrafe.

.

.

Â base de licitação é de 71.428$00

•

O d�p.ósito prov_is?ri<?, a efec!uar-se D;a Caixa Geral de Depô­
SItOS Credito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio
é de 1. 785$70 sendo o depósito definitive da importância de 50/.
da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias' úteis, durante as horas de expedien­
te, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do C�ncelho de Olbão, 4 de Março de 1970

O Presidente da Câmara,
A.llre.aQ Timóteo Ferro Galvilo

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

MOTOAGENTE OFICIAL DA

CpAGENTE OE TODAS AS COMPANHIAS
AÉREAS & MARITIMAS Vende-se uma moto marca

«Honda» 150, com motor de
arranque e bem estimada, por
motivo de retirada do seu pro.
príetario. Preço bastante aces­

sível.
,

Nesta RedacÇa1) ae informft�

- R. CONSElHEIRO BIVAR, SB-TElEF. 2290B-TELEG.: "ARCHAN10"-FARO
FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26·TELEF. 3n-lOUlÉ
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R TUG' A L
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(cénilnuaçdo da B.a pàgioa)

centemente em Lisboa um estabeleci­
mento para a sua vendá e de outros

produtos que servem de isca no exer­

cícíc da pesca. Não será muitovulto­
sa'a população que no nosso' país se

dedica 'ao-desporto da pesca se esta­
belecermos comparação com a de
outros paises. Acusam as estatíatícas
fr(Íncesas um número de quatro mt­

lhões de pessoas que se dedicam a

este útil e saudável desporto. Podia o

nosso pais, cortado por muitos rios e

outros cursos de água de menor vo­

lume, acrescidos agora pela retensão
das barragens, ter uma apreciável ri­
queza ictiológica, mas as depreda­
ções constantes a que as águas estão

sujeitas, os envenenamentos provoca­
dos pelos detrttos das fábricas que
para, elas despejam os seus residuos
deletérios, impedem que os carduf!1es
se avolumem e possam ser aproveita­
dos na alimentação do homem, E me­

recia a pena ponderar este assunto.
Pois vimos a imagem de um homem

que se dedicá a apanhar minhocas
nos lados onde elas se criam e proli­
feram. Trabalho dificil, deprimente e

triste, mas tão digno como outro

qualquer, desde que seja exercido
com honestidade. Há o costume de
relegar para às profissões vergonho­
sas a 'üo cultivo da terra. A expres­
são - vá cavar batatas - quer ex­

primir o desprezo de gu.ea:n Il pro�ere
por aquele a que é dirigida. MUltas
vezesbuvrmos como epíteto oférisívo
chamar matarruano a quem-vindo do
meio agricola quer singrar no urbane,
Essa 'causa de ,aviltamento é das que
mais tem contrabuldo para o abando­
no do cultivo do solo por aqueles que

por a-praticarem se não julgam. infe­
riores. 'Dignifiquemos as profissões
humildes e sígntñquemos-lhe a nossa

consideração porque elas traduzem
como qualquer outra o desejo de vi­
ver uma existência que não seja pa­
rasitária. ,

I,
· A ironia é um dos mais

raolo fiéis companheiros do h<?­
mem 'na caminhada da VI­

da. Ri quando ele chora as suas amar­

gura's e chora quando ele festeta .8S
suas satisfações Era Ventura o umco

companneíro nos�o que �icou repro­
vado 'ne exame final eveio a morrer

pouco depois. 'Aquele 110SS0 conter­
râneo amarrado por um canere as

tábuas dó catrede uin hospital saíram
agora, 'na 'lotaria, nilo sei quantos
contõs 'de, reis, ele 'que' sempre teve
uma 'vida' acanhada. E' a Santa Bár­
bara que nos apegamos quando atro­
'Voada nos ameaça submergir num pé­
lago de fogo. Chama-se Esperança o

cemitério de Faro, talvez esperança
em metheres dias na nossa vida que
se segue a esta e que afugentem as

memôrías torturadas do que se pas­
sou nesta. O cemitério mais janota de
Lisboa dá' pelo nome des Prazeres
como quem es vai gozar na vida que
prolonga esta. E para mais os realçar I
lá vão dar as ruas que lembram nas

suas esquinas os 'maiores humoristas
pottúgueses - Gervasío Lobato. An­
dréBrun. Nilo há ironia no que apon­
tamos'?

(' t'
'. Vimos queuma

OD,servo orlo Comissão .se
, ' , deslocou a LIS-

boa "e ali com outros elementos se

encorpou para reclamar ao Governo
a criação de Um Conservatõrio em

Faro. Muito nos regozijaremos se a

pretensão for deferida e a ela damos
todo o nosso entusiasmo. Mas por
que se nilo. reclama tam.bém Il criaç�o
de Um Instituto de ensino Comercial
e�lndustrial para onde convergissem
os que completos os cursos das -Esco­
las Técnicas pudessem ampliar os

seus estúdos? Será isto de menor ne­

cessidadE' e pressão d'o que a criação
do Conservatório? Por· que se não
Jnstou também com a' criação do
,Hospital'Regional e amparo a outros
,de menor amplitude que dificilmente
",ão medrando por essas terras da
Provincia? Dar-se-à o caso de que
:se os turistas gostam de música, e

nós também nos aprazemos com ela,
'não têm necessidade de se utilizar
dos hospitais? A saúde deles é invio­
lável?

[, ,Pertencemos ao gru­

,tSp�ronça po daqueles con�e-
lhos que nilo tem

condições turh,ltlcas e por isso insis·
timos 'que-se' olhe também 'para eles.
Há neles água que baste, abundante
<El higiénica? Ruas empedradas que
'Jadntàm o trânsito e iluminadas 'para
,que"se "não' tropece nos seus, desnl·
'"eis?',-Esgofos que absorvam e cana­

¡lizem as inilfldlcies que conspurcam
'cas vias públicas? As águas das suas

'correntes quando engrossam danifi­
':Cam ós bocados de terra' arável que
':as marginam é que são laboriosamen·
,

',te' cultivadas. Eque se faz para con­

:\ter os seus ',desmandos e orientar os
. !seus' beneficios ?' A-serra'@stá- escal­
"ada porque o húmus foi nas corren­

: ites prejudicar ribeiros e rios. Não.há
"lUma �ombr,a de árvore que.a suaVIze

-e'-segure. As populações abandon�m
ipor inóspitos os luSlares onde se cna­

'ram, e viveram os seus antepassados.
Mas uma esperança está a' alvorecer
oe a dar·nos confiança: à" ,flor das es­

tevas está reservado um promissor
.

fút'uro" na
'

Indústria '-dos pérttlmes.
ÇOQsolemo�nol$ eom e8sá eeplilrança., ,_

" f"tn4Rd,- ,"1","-,

�Câmara
�informal
Aprovadas pela Câmara Municipal

e sancionados pelo Conselho
Municipal, entraram em vigor, no

corrente ano, os novos Regulamen­
tos Municipais de «Licenças de Pu­
blicidade • e.de «Licenças para Ocu­

pação da V/a Pública ••

Foi encomendada a elaboração do

projecto da obra de «Estrada e

Largo de acesso ao cemitério de

Cachopo e ruas adjacentes.

Encontram-se em execução as obras
de beneftciação do posto da

Guarda Nacional Republtcana,

Está aberto concurso público para
a obra de «Reparação da E.M.

508 da E.N. 124, próximo do Pe­
reiro à.. E. N 125 - Tavira - troço
entre Tavira e Curral dos Boteiros»,
A base de ltcttaçâo é de 181065$00.

Recebem.se propostas, em carta fe­
chada, para a venda, no próxi­

mo dia 1 de Abril, de 5 velocipedes
na posse da Câmara, por abandono
na via pública.

Pelos Serviços de Obras do Muni·

cípio está em elaboração o pro­
jecto de um lavadouro público, em
Cachopo.

Perante a Câmara Municipal terá
IUHar, no próximo dia 1 de Abril,

o concurso público para arremata­

ção da empreitada da obra de «E.M.
51'õ - 1 - Construção do lanço en­

tre a E.N .. 270 e Morenos-3,a [a­
se». A base de licitação é de
24552/$20.

No corrente ano poderão ser pagas
as licenças de passe e circula­

ção de canídeos, até ao dia 30 de
Maio.

Foram encarregados os competen­
tes Serviços Munlçipais de pro­

cederem à instalação de água, re­
paração do caminho de acesso e

construção de balnearios, na prata
de Cabanas.

Pelos Serviços Municipalieados de
Btectrtcidade encontra-se em es­

tudo a electriftcaçâo, tanto interior
como exterior, do Castelo de Tavi­

ra, de forma a que tal melhoramen­
to, que constttui encargo dos Servi- '

ços de Turismo, possa estar con­

cluído nos princípios do mês de
Junho.

Aprovado, em princípio, o novo Re­

gulamento de Trânsito da Cida­
de, que vai ser posto em execução
logo que esteiam concluídos os tras

batños respeitantes à nova sinaliza-­
ção. Durante o periodo de dois me­

ses, recebem-se, do público, por es­
crito e devidamente fundamentaâas,
as sugestões que acharem por con­
venientes.

t.om o parecer favorável da Câma­
U ra vai ser presente aos Serviços
da Direcçâo-Geral de Urbanização
e da Direcção-Geral de Turismo, o

projecto definttioo do empreendi­
mento urbano-turístico que a SPA­
TIUM, Centro de Estudos e Projec­
tos Imobiliários, S.A.R.L., pretende
levar a efeito em Cabanas, e que já
havia sido aprovado, em princípio,
pelas referidas entidades.

Aprovado pelos competentes seroi­
ços da Direcção-Geral de Urba­

nização, vai ser posto a concurso

público a empreitada da obra de
«Construção do novo Quart£!l dos
Bombeiros Municipais de Tavira», a
instalar no LarBo do Cano, desta
cidade.

Estão em elaboração os pregramas
de concurso e caderno de encar­

BOS, por já terem sido compartici­
pados pelo Estado, das obras de
«Reparação do C.M. 1236, da E.N.
125 (Almargem) à Fábrica - 4.a fa·
se - revestImento betuminoso do
troço final. e «Reparação da Rua
das Salinas, em Tavira».

A propósito da notícia publicada
no Povo AISlarvio n,? 1865, de 28 (le
Fevereiro último, venho recordar fac­
tos passados há cerca de cinquenta
anos:

Por essa época em que, com outros
moços da freguesia, frequentavaoos
a escola primária masculina da aldeia
e seria então um dos senhores profes­
sores Rosado ou Martins que exercia
a sua provecta missão,
Venho depor quanto ainda me ocor­

re àcerca da Gruta referida. pois «re­

cordar é viver»! .•.
Residente, por esse tempo em Mon­

te Aguda, transitave com outros con­

discípulos, diàriamente, excepto aos

domlnqos e às quintas-feiras, em que
não havia aulas, pela estradá Aldeia­
-Quatro Estradas, que dá acesso para
Poente ao lustar onde foi achada 8

gruta, de cujo .sítio já me não lembra
o nome.

Recordo, que se virava à esquerda,
pouco mais ou menos nadirecção on­
de à direita havia então pedreiras
com canteiros em actívidade e, um

pouco mais adiante, numa pequena
elevação à esquerda, a residência dum
nosso condiscípulo, o Paulino, filho
do snr, Francisco (Cerica por alcu­
nha, uso então muito vulgar com as

pessoas dali, cujo verdadeiro nome

nem todos sabiam).
Sabedores deste achado, nós os mo­

ços da Escola, lá fomos também ver
a Gruta e por mais de uma vez, leva­
vamos velas ou qualquer outra ilumi­
nação.
Contava-se então que um cão dum

habitante daquele lugar entrou um

dia por uma fenda existente no terre­

no, não me ocorre se atrás dum coe­

lho ou se sem qualquer outro motivo
aparente.vo que foi presenciado pelo
seu dono.
Como o cão não mais voltasse, o

dono viu-se na necessidade de o pro­
curar, para o que foi escavando a fen­
da até que, já em plano horizontal, foi
aparecendo a Gruta, mais comprida
do que larga e de altura variável, po­
dendo na sua maior parte caminhar-
-se de pé.

.

Nessa Gruta havia estalactites e es­

talagmites (pequenos blocos cónicos
de calcário trazido nas águas que pas­
sam através da terra e que, pingo a

pingo, se vão formando no tecto e no

solo, crescendo continuamente algans
milimetros por ano). Exemplares inte­
ressantes existem nas Grutas de Ara­
cena-Espanha, entre Beja e Sevilha.
Um dos primeiros visitantes, o nos­

so condiscípulo Manuel Henrique Es­
padinha, de Monte A�udo e hoje re­

sidente em Santa Catarina, arrancou
as estalactites e estalagmites levando­
-as para sua casa e deixando na Gru­
ta leves vestígios da sua existência.
Não se nos afigurava que a Gruta

tivesse tido qualquer utilização mas,
na realidade, era fresca e decerto
propícía para conservação da garra­
feira a que se refere o digno e expe­
riente profissional da indústria hote­
leira.
Mais tarde a Gruta foi fechada pe­

lo seu propriétário para evitar os es·

tragos que os visitantes faziam nas

culturas.
Gostei da feliz lembrança da publi­

cação do achado, felicito o digno ar­

ticulista e o digno director do Povo
Algarvio, pois que, como acima digo,
«recordar é viver»

Sobral da Adiça, Moura, J de Mar­
ço de 1970

J. H. CR.UZ

••••••••••••••••••••••••
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Barco motorizado e redes.
Quem pretender dirija-se a

J. Correia - Cabanas de Ta­
vira.

Carta Aberta ao Senhor PI JI'
# •

A propoSito
«LANZUDOS

Ex.mo Sr. :

No n." 1.863 do «Povo Algarvdo»,
datado de 28 de Fevereiro último,
publicou V, Ex,' um artigo subor­
dinado ao título de «Lanzudos e Gue­
delhudos». Por discordar da posição
assumida por V, Ex,', tomo a liber­
dade de, com o devido respeito, ana­
lisá-la e tecer os subsequentes comen­

tários que se me afigura merecer,

Do referido arttgo de V. Ex."' se
conclui:
1) � Os jovens de hoje são urna

carneirada a quem falta um pastor e

cria:dor da estirpe de Juan Patalono,
a fim de serem tosquiados todas as

primaveras;
2) - No nosso país, antígamente,

não escapava à tosquia nenhum lan­

zudo, quer fosse de menor idade, quer
de maior;
3) -, A Policia turca tosquia im­

piedosamente os lanzudos e guede­
lhudos que encontra a vaguear pelas
'ruas e avenidas;

4) - O trabalhismo de Wilson
secundou a Policia turca;
5) - O célebre pastor espanhol fi­

caria provàvelmente pasmado com a

confusão de sexos de certa juventude
excêntrica, dada a .falta de tosquia
dos machos, falta que dificilmente
permite que se distíngam das fé­
meas;
6) - «( .. ,) a crise dà tosquia está

na emínêncía de afectar uma classe
modesta e honrada que desde longa
data vem exercendo a sua higiénica
proñssão, Assam enquanto aumenta
o snobismo, o número de lanzudos e

guedelhudos, sofrem os pobres tos­
quiadores ( .. .)»;
7) - A caturrice ou bom-gosto dos

velhos embirra solenemente com as

guedelhas e até há moços «giros» que
botariam figura de gente civilizada
Se as cortassem;
8) - Há guedelhudos sem educa­

ção a pedir tosquia não só das gue­
delhas, ..

Todo o sublinhado é meu.
Os meus, comentários:
1) - Todo o indivíduo jovem que

usa cabelos crescidos é, segundo a

óptica de V.,Ex.·, um carneiro. Assim
e porque V. Ex." não delimita a sua

posição no Tempo, desde as mais re­

cuadas eras até ao Presenta encon­
tramos um rebanho enorme, do qual
se podem destacar exemplares por
demais conhecidos, , , Assim, ser a

origem, dos guedelhudos americana
ou inglesa, afigura-se-me, salvo me­

lhor opinião, meno,s verdadeira, ..
2) - No nosso país, talvez não

escapassem à tosquia nos saudosos
tempos certamente de boa-memória
dos Senhores Pina Maníqus e D. Mi­
guel. E digo talvez, porque vários
c3lbelos crescidos houve que escapa­
ram. Os retratos das épocas referi·
das atestam-no...
3/4) - Eu tosquio, tu tosquias, ele

[tosquia ...
A Turquia tosquia, a Grã-Bretanha

[tosquia ...
Por que razão Portugal não tos­

[quia ? ...

A Turquia não descobriu Mares e

[Continentes,
a Grâ-Bretanha não descobriu Mares

[e Oontínentes ...
Por que razão, Portugal descobriu

[Mares e Continentes? ...

Talvez porque «um velho de aspecto
[venerando» não teve artes

nem poder para travar a marcha do
[Tempo.

5) - V. Ex." certamente esque·
ceu-se de que, nos carneiros, a tos­
quia abrange machos e fêmeas. E
que a destrinça subsiste... até por­
que os machos são cornúpetos por
cornutos.
6) - Se a higiene manda cortar

os cabelos, há qUe obrigar homens
e mulheres a fazê-lo em nome do
asseio. Eu sei que, antigamente, era

f .....
. 1"1011)0$'0," INFORMAÇÃO OU IHstRIQOES PARA A PASSAGEM DO FIl..MEt

ORGANIZAÇÃO EUROTEL 'PORTUGUESA
Praça José' Fontana, 16·A - Telef. 59634

LISBOA

IMOBILIARIO' Garantido por l"

unidade·apartámento adquirida '"'

regime de propriedade horizontal.

COMERCIAL: Comparti.cipacâo nos

lucros da exploração hoteleira.

• TURíSTICO:, Possibilidade de estadias
, com a familia ou amigos em qual.
,

quer eurolel ilagando metade das ta­
�

rifas normais.

,18 HOT�IS EM'EXPLORAÇÃO
colli aB, ilnidades já �.end;das.

.SJTUADOS NOS PRINCIPAIS
LOCAIS TURrsTICOS
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DA.EUROPA
.

O MAIS RENTAVEr,,:�' -

INVESTIMENTO{ -">,' ;

'IMO,BlUARIO DOS NOS�O�
,", TEMPOS � , .. ", ,

.

do seu artigo
E GUEDELHUDOS»
a água a mezinha indicada. Mas, en­

fim", aprender até morrer",

7) - A caturrice ou bom-gosto
(se V, Ex." não pode aplicar o termo
exacto, quem o vai aplicar se o ar­

tigo é seu Lv.) foi, é e será sempre
muito discutíveL Veja V. Ex." que
até o Povo, com a SUa sábia expe­
riência, diz que nem Nosso Senhor
Jesus Cristo agradou a todos, E, por
muito que dosiso nos pese, é bem ver­

dade. "

E sabe porventura se interessa aos

jovens guedelhudos serem «giros» e

botar figura de gente civilizada, evi­
dentemente sob a ainda e já aludida
óptica de V. Ex.·?
8) - Há guedelhudos sem educa­

ção? Pois há! E saiba V, Ex.' que
cabeças de corte de cabelo conven­

cional nada lhe ficam a dever.
Espero que V. Ex." faça o favor

de me reconhecer o elementar direito
de expressar também públicamente
a minha opinião. Prezo, muito a ju­
ventude, exactamente pela sua irre­
verência, pela sua coragem e pela
sua excentrícídads. :F:: desconcertan­
te? Pais é! Mas há que acertar o

passo ou, então, que reconhecer que
se está ficando velho. E, nesta acep­
ção, estar-se ficando velho é estar-se
ultrapassado, é ter-se perdido o com­
boio, ..

A finalizar, informo V. Ex." que
não advogo causa própria porque já
não sou jovem, embora, parafrasean­
do um grande Poeta felizmente ainda
vivo, me recuse a ter mais de vinte
anos e porque o meu muito ralo ca­
belo 'não o permitiria.

'

Respeitosamente,
J. P.

pela'
CIDADE,

Agenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade . 54
Bombeiros. . • .. III
Residência do Motorista 414
Polícill, .••. 1M
Guarda N. Republícana • 11
Câmara. . • • •• 7
Táxis- 81 ·122·148 ·152,171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C. I. S. M. I.. . 44
Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal <!_e Turismo 141

....

Vida Religiosa
Horário das missas domini..
cais:

Às 9 horas - N.a Sr. a da Ajuda
. Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - São José.
Às 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 ,horas - Sant'Iago •

Sábado:
Às 18 horas -, Sant'Ia�o.

(MIssa para cumprimento do preceito domInical.)
....

CINE-TEATI<O

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Nada de Rosas para
OSS 117 (Aventuras de Espiona­
gem) com John Gavin e A Eter­
na Dúvida (Comédia Dramáti·
ca) com Claudia Cardinale, para
maiores de 17 anos.

Domingo - O Detective
(Drama) com Frank Sinatra e

Segue o teu Destino (Drama)
com ,Joanne Woodward, para
maiores de 17 anos.

Terça·feira - Como Matei
Rasputine (Drama) com Gert
Froebe e Winnetou Revolta
dos Apaches (Aventuras) com

Lex Barker, para 12 anos.

Quinta-feira - Gangstérs 70
(Policial) com Joseph Cotten e

Sem Consciência (Drama) com
Humphrey Bogart, para 17 anos•

....

farmácia de;¡ sQrvh;o­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Central.

T�va�fNSfS!
l'ssloill O VOSSO Joro••
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Vacinacõo Antivariólica
, 1 U 1\'1 [A\ �II[ A\ I R lr "

Do sr. subdelecado de Saúde conce­

lhio recebemos a circular emana­

da 'da Direcção-Geral de Saúde, em

que lembra a necessidade de vacina­
ção e revacinação antivariólica, em

virtude de casos de varíola ocorridos
na Alemanha Ocidental, solicitando
para isso a colaboração de todas as

entidades, públicas. e privadas, liga­
das aos serviços de portos e aeropor­
tos. meios de transporte afectos ao

tráfego internacional e ultramarine, às
Forças Armadas de vigilância e segu­
rança, serviços hospitalares e outros
serviços de saúde, inclusive o pessoal
das ambulâncias, no sentido da sua

vacinação e revacinação.
De acordo com a Organização Mun­

dial de Saúde, os atestados e certtñ­
cados de vacinação antivariólica, pa­
rd efeitos de tráfego internacional ou
ultramarine, têm uma validade de ape­
nas 5 anos. Todavia, a experiência
dos últimos anos tem mostrado a Van­

tagem da vacinação anual do pes­
soal particularmente exposto, isto
é, daquele acima referido, muito par-

.

ticularmente os médicos, enfermei­
ros, pessoal do serviço de ambulân­
cias e restante pessoal dos serviços
de saúde.
Lembra-se ainda que uma vacina­

ção só pode considerar-se como váli­
da quando de resultado positivo, isto
é. como vulgarmente se diz, quando
.pega. (formação de visícula local,
com a.reacção correspondentej.]
Para efeito de vacinação, pode no

concelho recorrer-se à subdelegação
de Saúde - para os residentes nas

freguesias de Santa Maria, Santiaqo
e Conceição - das 11 às 12 e das 14
às 16 horas - e ternporàriamente de­
vido à s/ravidade da doença, e à ne­

cessidade da vacinação, também os

residentes em todo o concelho, todos
os dias úteis, exceptuando as 5.88 fei­
ras e os sábados de tarde.

Casa do Povo da Luz - Para os

residentes nas freguesias da Luz e

Santo Estêvão, ás 17 horas, na 1.8 e 5 a

segunda-feira de cada més.

Casa do Povo de Cachopo­
Para os residentes na freguesia de
Cachopo. às 10 horas, na 1. e 5.a ter­
ça feira de cada mês.

Casa do Povo de Santa Cata­
rina - Para os residentes na freque­
sia de Santa Catarina, às 10 horas,
na I.a e 5.a quarta-feira de cada mês.

Para os Serviços ou Empresas que
tenham médico próprio para vaciná­
ções, esta subdelegação fornecerá a

pedido os «boletins individuais de
saúde» e a linfa vacínal necessária.

SOBRE O GREMIO DA IMPRENSA NÃO DIÁRIA
a PROPÓSITO das irregularidades
k cometidas na última Assembleia
Geral. realizada no Grémio Nacional
da Imprensa Não Diária, recebemos
a carta que a ses/uir transcrevemos,
subscrita por dois colegas que sem­

pre puseram toda a sua inteligência e

boa vontade ao serviço da nobre cau­

sa da Imprensa Não Diária, e são eles
os jornalistas Gentil Marques e o dr.
Evaristo Farelo.
Francamente alheios a tais atrope­

los que se operaram no seio da fami­
lia jornalística, juntamos o nosso ape­
lo de justiça para quem de direito,
Há atitudes que não se compreen­

dem, deduzindo-se, pela leitura da
carta que damos à estampa, a pedido,
que houve traição ao serviço de inte­
resses reservados, o que não está
certo.
Oh I Glória dê mandar I Oh I Vã co­

biça!
Eis a carta, para apreciação dos

nossos leitores:

Prezado Colega
Publicaram alguns jornais (pou­

cos, embora) uma notícia referente
à última Assembleia Geral, realiza­
da no passado dia 31 de Janeiro,
para eleição dos corpos gerentes do
Grémio Nacional da Imprensa Não
Diária, no triénio 1970/72.
Pela leitura da referida notícia

(que, nalguns casos, reflecte bem o

espirita de satisfação do seu autor)
pode parecer que tudo decorreu na

melhor ordem e que as eleições fo­
ram ganhas em clima de franca
cordialidade.
Porém, como a verdade foi bem

diferente- e porque deseiamos des­
de já, repôr a verdarie no seu justo
IURar - tomamos a liberdade de
solicitar a publicação desta carta
no vosso jornal, para devido e ne­

cessário esclarecimento do caso.

A citada Assembleia Geral regis­
tou tão avultado número de irregu­
laridades (contra o que, está regu­
lamentado pelos próprios Estatutos
do Grémio) que os signatários (um,
presente. na Assembleia: o outro,
ausente por motivos profissionais,
mas conhecedor dos factos, por
narrações posteriores do Presiden­
fe da Direcção cessante e de outros

colegas também presentes na infe­
liz reunião) não hesitaram de modo

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de,Faro

Inclusão no regime geral de previdência dos
trabalhadores permanentes das empresas que
se dedicam a actividades pecuárias, horto­
-frutícolas e florícolas que obedecem a técni­
cas de produção dita «sem terra».

Para conhecimento dos interessados informa se o despacho
de Sua Excelência o Subsecretário de Estado do Trabalho e Pre­
vidência de 25 de Fevereiro de 1970:

«Nos termos da Base XXII da Lei n.O 2144, de 29 de Maio de

1969, cuja aplicação foi regulada por despacho de 26 de Agosto
seguinte, ficaram abrangidos pelo regime geral das Caixas Sindi­
cais de Previdência os trabalhadores permanentes das explora­
ções agrícolas. silvícolas ou pecuárias, com rendimento colectá­
vel superior a sessenta mil escudos anuais. Têm especial relevân­
cia, no conjunto daquelas explorações, as ligadas a actividades
pecuárias (aviários, criação intensiva de suínos, cria industrial de
vitelos, etc.), horto-frutícolas e florícolas (cultura em estufas) qile
têm sido e vão sendo instaladas, em obediência a técnicas de pro­
dução dita «sem terra', para as quais o critério do rendimento
colectável da propriedade rústica não tem ainda significado, pe­
rante o sistema fiscal. Tais explorações assumem características
análogas às da actividade industrial, o que justifica o respectivo
enquadramento no regime geral da previdência, independente­
mente da sua dimensão, orientação aliás defendida, por forma
geral, pela Corporação da Lavoura em relação a todas as explo­
rações agrícolas.

Nestes termos e ao abrigo do disposto nas bases XXII e XXIII
da Lei n," 2 144, de 29 de Maio de 1969, determino o seguinte:

O disposto no despacho de 26 de Agosto de 1969, que alar­
gou a aplicação do regime geral das Caixas Sindicais de Previ- '

dência aos trabalhadores por conta de outrem ao serviço de 'ex­
plorações agrícolas, é extensivo, a partir de 1 de Abril de 1970,
aos trabalhadores permanentes e respectivas entidades patronais
das empresas que, no Continente e Ilhas Adjacentes, se dediquem
à produção intensiva pecuária, horto-frutícola e florícola, em que
a terra só tem a função de suporte das instalações, e cujos pro­
dutos se destinem predominantemente ao mercado, seja qual for
o rendimento colectável dessas exploraçõess..

Faro. 17 de Março de 1970

� DIRECÇÃQ

aleum em impugnar a já referida
Assembleia Geral e os seus resul­
tados, em processo que está actual­
mente a decorrer no Tribunal de
Trabalho.
Basta dizer-se, prezado Colega,

que votaram e foram votados indi­
víduos que não são os representan­
tes legais das suas empresas junto
do Grémio (alguns até já nem per­
tencem a essas empresas] ; que vo­

taram e fora", votadas empresas
que não estão actualmente em ple­
no uso dos seus direitos ; que o Pre­
sidente da Mesa da Assembleia não

cumpriu os preceitos exigidos pelos
Estatutos no que se referia exprés­
samente ao escrutínio e se negou
sempre a prooôr a anulacão da pró­
pria Assembleia que era, sem dúvi­
da, a medida mais lógica e mais
justa e que a acta da Assembleia
não corresponde ao que realmente
se passou, o que é muito grave, Isto
entre outras irregulartdadee, que
serviram de base igualmente ao pe­
dido de impugnação.
Claro que a vitória da lista es­

colhida (apenas por uma escassa

margem de 17 contra 8 votos, nu­
ma massa aesociatiua de cerca de
450 associados, pelo menos 5V%
dos quais: podiam votar) foi con­
seguida por um golpe de teatro, á
última hora (já na altura da con­

tagem dos votos) quando o Presi­
denie da Assembleia Geral (que
recebera a Lista da Direcção, tam­
bém com 15 dias de antecedência
como todos os outros colegas) se
lembrou que essa lista (impressa
aliás, numa oficina grálica que
pertence ao Presidente da Direc­
ção) não estava no formato exigi­
do pela Lei. Se não fosse esse caso

insólito, a lista reqeitada teria ven

cido por 73 votos contra 17 ..•
Assim, nada havia a fazer. Ou,

por outra, ainda se lez uma coisa
também verdadeiramente Irregu­
lar e ridícula: cortaram-se á te­
soura algumas listas propostas
pela Direcção para ficarem com ()

mesmo [ormato das outras.,.
Enfim, julgamos que todo o tra­

balho de dignificação e valoriza­
ção da Imprensa Não Diária, pelo
qual tanto temos lutado, merece

um pouco mais de respeito e de
seriedade, O eenümento de querer
mandar não pode nem deve sobre­
pôr-se a todos os outros eeniimen­
tos de lealdade, de camaradaqem
e de justiça. .

Em consciência, um numeroso'

grupo de sócios do Grémio dele­

gou em nós a iniciativa da impu­
gnação. Assim fizemos e o proces­
so estã a seguir as suas vias nor­
mais. Resta-nos esperar agora a

decisão do Trtbunai-c conoencidoe
de que poderemos realizar em bre­
ve uma nova Assembleia Geral
dentro doe principios estatutários
que sempre temos procurado se­

guir.
A hora é de renovação, sim. Re­

novação dos anseios, nos esforços,
na luta. Mas renovação nunca po­
de significar deturpação.
Com a boa camaradagem habi­

tual, subscreoetno-uoe muito cor­
dealmenie

Gentil Marques
e

Dr. Evaristo Farelo

Piquenique das Bonecas
Verbo Infantil, Ed.

Texto de Jeane Capp - Desenhos
de J;imonne Boudoin

Trata-se de mais um livro para
crianças das primeiras idades escola­
res ou pré-escolares.
A narrativa é simples e graciosa, os

desenhos maravilhosos como todos
os dos livros desta colecção.

TOTIOS'OLA
30: jornada - 29/5/70

Nome: «Povo Algarvio»
'Mofé1da: TAVIRA

Leixões - Porto t
2 Barreirense - Varzim 1
5 U. Tomar - Benfica • 2
4 Setúbal - Guimarães 1
5 Braga - Belenenses • 1(

6 Sporting - Académica 1
7 Espinho - Tirsense • · 2
8 B. Mar - Sanjoanense 1
9 Gouveia - Famalicão · 2
10 Lusitano - Seixal. .. 2
11 Santarém - Portimonen. x

l� Luso - Oriental · 1
15' Montijo - Sesimb;a : 1

V. P.

FUTEBOL
Campeonatos Nacionais
da 2.a e 3.a Divisões

II Divisio

Em Portimão, o Farense al-
"cançou a brilhante vitória de
3-0, vencendo o anunciado der­
by-algarvio, que era aguardado
com grande espectativa, con­

quistando briosamente o 1.0
lugar da Zona Sul.

III Divisão

O Olhanense, batendo no seu

terreno o Silves por 4-0, con­
solidou a sua posição de leader
da Zona D, da 3.a Divisão.

1anuário
Pal m a·.

, .� ..

do Gi"'l�io de Tav{ra:
Campeão '(¡fe ",?o:pulares,
Ficou assim ordenada' á clessiñea­

cão final do' Campeonato Regr�al
de Fundo para Populares: hO, Janua­
rio Palma (Ginásio de Tavir), 5 h. 44 m :
41 s; 2.°, Manuel Faleiro, 5,45,1 t ; 5.°,
António Sousa. 5,45,40 ;'4.0, José Mar­
tins, 5,47,19, todos do Louletano.

O Ginásio prossegue na sua cCam­
panha de Cimento. entre os assccia­
dos, para reconstrução das bancadas
da sua excelente pista de ciclismo,
apelo' que tem sido comprrendido pe­
la massa associatíva,

[OnVfR�A DA �fMAnA

VENDE-SE
Uma fazenda em Santo Es ..

têvâo com quatro ramos, Casas
de habitação, ramada e palhei­
ro.

,

Quem pretender dirija-se a

Silvino Guilherm.e - Santo
�têvãoÍl

Actividades da f. N. A. T.
Torneio Distrital de Futebol
Prosseguiu no passado fim de se­

mana, a fase final do Campeonato.
Eis os resultados:

Farauto, V - Fiaal, D
Casa Pescadores, 5 - Torralta,.5

, M. Carmona, V - Alvor Praia, D
Pen ina, O - Júpiter, t

No próximo domingo a prova terá,
provavelmente, o seu desfecho. O jo­
go que atrai as atenções gerais é a
FARAUTO - M. CARMUNA, por­
que nos dará um dos representantes
regionais ao Campeonato Nacional
de Futebol,

TÉNIS DE MESA
Prosseguiu o Campeonato Regional

de Ténis de Mesa, verificando-se os

seguintes resultados:
Alvor, 2 - Faceal, 5

T.A.P.,D-C.T.T., V
C. Pescadores, 5 - Algarve, O

D. Filipa, 5 - Balata, O

Penina, 5 - Faceal, O

Alvor,5 - Algarve, 5
Fiaal,5 - C.T.T., 5
T.A.P., D - Balaía, V

Iuroeio Distrital de Basquetebol
A Eva e a Fiaal vão disputar o

Campeonato Nacional integrados- no
4.° Grupo. Acompanha-os o C.A.T
dos Ferroviários do Barreiro. Os jo­
gos serão disputados obedecendo ao

seguinte calendário:

Évora - dia 22

Fiaal - Ferroviários do Barreiro

Beja - dia 28

Vencedor - Eva

CICLISMO
Continuam abertas as inscrições

para o Regional de Ciclismo, .até ao
dia 51. A Fase Nacionalserá disputa­
da no Distrito de Portalegre em 17 de
Maio Consta-nos que os concorren­
tes serão convidados, após a realiza­
ção do Nacional, prova a participar
numa Volta ao Distrito de Portale­
gre, prova que nos parece-de grande
interesse e que deve suscitar o maior
entusiasmo.

-

Noticias diversas

Foi autorizada a Fundação do C.
R.P. de S. Brás de Alportel.

Terminada a inscrição, verifica-se
a presença de cinco concorrentes no

Campeonato Regional de Andebol:
Carmo & Brás; Fiaal ; Eva; Câmara
de Faro e Hotel Penina.

ESTUDOS
(Continuação da I.a página)

bora nalguns casos a cien­
cia possa falhar. E' muito,
mas não lado, perdoem-nos
a expressão. Outros males
estão ainda por estudar e

que tantos problemas têm
criado aqui e além, en/re
homens e ma/heres, gran­
des e pequenos, pobres e

ricos, brancos e pretos. As­
sim, os psicólogos deveriam
cuidar do estado destas
(( ciências abstractas» que
nos vêm à memória em des-'
dobramento e que apresen­
tamos com faceta humoris­
tica¡ fraudologia, trapatño­
/ogia,mariologia, truquelo­
gia, pantomino/agia e fan­
tasiologia,descobrindo nes­

/e domínio as mais varia­
das «maze/as» de diferentes
'seres humanos. -incluindo
meninos de bom cariz. Es­
sas «mazelas. - umas já
em estado crónico e aa/ras
ainda em estado evolutivo
- tomamproporções de epi­
demia moral, que deveria
ter Ira/amento próprio, da­
do que a mesma vai absor­
vendo os g/óba/os verme­
lhos da honestidade 'e do
bom senso com predomi­
nância da atrofia 'des/es
sentimentos ancestrais. Pa­
rece que a sobriedade e a

campos/ara de aa/ros tem­
pos se afogam 'deõatxo da
fantasia e da pornografia
da modernidaâe.
'Há pouco, am consagra­

do jornalista português es­

creveu: «Temos sempre pre­
sente o conceito de Beau­
marchais posto nu boca de
Figaro, De nada serve, com
efeito, o elogio, se não hou­
ver a liberdade de crítica».
A crítica que encerra

verdades, es/as são sempre
verdades, não abs/ante mui­
tas vezes se pretenda aba­
fá-Ias com pressões ou e/a­
gias fantasiados e subser­
vientes.
As «mazetas» nem sem­

pre se podem esconder da
vista alheia, pois o quadro
é grande e de cores pouco
risonhas-para quem é! ...
Dir-se-ia que a vergonha e

o pudor se esfumam no es­

paço? Estudem-se os fenó­
menos de tantas «maze/as" ,
Já que estamos em época
de estados e de estudiosos,
desde os «adivinñões» de
ágaa artesiana e os <pro­
[etas» de abalos de terra.
Finatmente.pedimos des­

cu/pa aos leitores. Tuâo
isto não passa de conver-'
sa •••

T.

Disputaram o Campeonato de Bas­
quetebol da F.N.A.T.,117 jogadores
em representação de Iü.equípas,

Os prémios do Campeonato de Bas­
quetebol ficaram assim distribuidos:
Eva, (Taça de Campeão Regional, pla­
ca de vencedor de série e taça leal­
dade desportiva); Fiaal, (Taça de 2.°
classificado); Caixa de Previdência,
(Taça de 5.° classificado); Banco Es­
pirito Santo, (placa vencedor de série).

BILHETES
"

DE cFI'M DE SEMANA»
A C. P. info�ma que na se­

mana da Páscoa os bilhetes
de «Fim de Semana» são váli­
dos para início da viagem de
Ida, desde as 17 horas do dia
26, quínta-feira, até às 12 ho­
ras de domingo, dia 29, e para
início da viagem de Regresso,
desde ;as 12 horas do, mesmo
domingo até às 24 horas de
.e,ull.Q.a,..ieita, elia. ¡o�

fmpreg�do de Balcão
Precisa-se, com ou sem prã..

Hea, no Restaurante Cave dQ
�..Rei � T,�jr".



�,ECROLOGIA
(aranei Manuel Vilbena de Mello Sa.puyo
Faleceu há dias em Faro,' o sr. cô­

ronel reformado de Infantaria, Manuel
Vilhena de Mello Sampayo, de 71 anos

de idade, natural daquela cidade.
.

Foi comandante do Regimento de

Infa'n'taria 4, da Guarda Republicana
e da Guarda Fiscal, oficial distinto e

chefiou, já na reserva, o Distrito de
Recrutamento e Mobilização n.o 4,
em Faro.
Deixa' vluva a sr.a D. Maria da Con­

ceição Magalhães Ramalho Ortigão
de Mello Sampayo e era pai das sr.as
D. Mària da Conceição Ortigão Mel­
lo. Sampayo Ramos, D. Isabel Maria
Ortigão' Mello Sarnpayo Freitas, D.
Teresa Maria Ortigão Mello Sarnpayo
Abrantes, dr," D. Maria Antónia Or­

tigão Mello Sampayo e dos srs, dr.
Manuel Ortigão Mello Sampayo, di­
rector do património artístico da Di­

recção-Geral de Turismo, eng.? Fran­
cisco Ortigão MeUo Sampayo; 1 o te­

nente joão Manuel Ortigão Mello

Sarnpayo, eng o Ventura José Ortigão.
Mello Sarnpayo e du estudante Luís.
Frederico Urtigão de Mello Samp-yo
e sogro. das srs.a• D. Leonor de Soto
Maior Mello Sarnpayo, D. Maria Fran­
cisca de Brito Mello Sarnpayo, D. Rita·
Palma Dias Mello Sarnpayo e dos HS.

eng,o Fernando Salqueiro de Paula

Ramos, eng.o Eduardo Ramos Freitas
e dr, Nuno Correia Abrantes.
O seu funeral que se realizou da

igreja da Misericórdia para o cernité­
rio da Esperança, foi muito concor-­

rido.
.

Manuel (enleno Castonbo

Faleceu súbitamente em Lisboa,
onde residia, o sr. Manuel Centeno:
Castanho, natural de Faro, funcioná­
rio do Ministério da Justiça, aposen­
tado, filho do falecido Conselheiro
dr, José Ribeiro Castanho, antigo Mi­
nistro do Interior.
O falecido era casado com a sr," D.

Maria da Conceição Novoa Caeiro
Castanho.

.

Os seus restos mortais' vieram em

auto-fúnebre para o cemitério desta
cidade, ficando depositados no jazigo
de familia.

D. Moria Odele Domingos'Haria

Após prolongado sofrimento, fale- .

ceu em Lisboa, no Hospital de S. Jo­
sé, onde fora procurar alívio para a

sua doença. no passado dia 8 do cor­
rente, a, jovem Maria Odete Domin­
gos Horta, dê 27 anos de idade, natu-
ral de Tavira. '

Era casada há pouco com o sr. Jo­
sé Graciano de Mendonça Horta, que
se encontrava a trabalhar na Alemanha
e veio propositadamente para assistir
ao funeral. Era filha do sr. José Joa­
quim Mendes, allricultor, e de sua

mulher, D. Adelina Domingos.
Os seus restos mortais foram trans­

portados num auto-fúnebre da Agên­
cia Puga, para esta cidade, tendo-se
realizado o funeral da i�reja de Nos­
sa Senhora do Livramento para o ce­

rnitério do Calvário.. com grande
acompanhamento, no passado dia 14.

loão Boplista Gogo
Faleceu o sr. João Baptista Galilo

de 75 anos, natural de Estoi e resi­
dente na Quinta Ars;tentina (Moncara­
pacho), casado- com a sr," D. Rosa
Bernardo Soares de Gaqo, pai da sr.a
D. Maria José, Gazo Rolão, casada
com o sr, Henrique Mendes Rolão,
da sr.- D. Salomé Soares Gago Horta,
ca-tada com o sr. José Mateus Horta,
da sr." Q. Rosa Gago Pacheco, casa­
da com o sr. João Antónío Pacheco e

da sr.a .D. Maria de Lourdes Soares
Gago Dourado Eusébio, casada com

o sr. José António Dourado Eusébio.
.Era avô do sr. en�. João JOsé Ga­

go Horta, casado com a sr." D· Maria
Emilia Sarzedas Palma Leal Gago
Horta dos meninos Almerinda Maria
Gago Horta, Luís Gabriel Gagu Hor­
ta, Joaauim António Gago Pacheco,
Maria MadalénaGago Pacheco, João
António Gazo pacheco, Jorge Alexan­
dre Gago Pacheco, Henrique José
Gàgo Rolão, Rui Germano Gaqo Ro­
lão, Rosa Maria Gago Rolão, Ana
Maria Gago Rolão e Nuno Miguel
Gago Dourado Eusébio.
As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Manuela Tavares
Galhardo, D. Maria Constantina Lo­
pes da Cruz, D. Maria Alzira Bento
Costa Fernandes, menina Beatriz Ma­
ria da Cruz Santos e os srs. José
Bento Fonseca e Eduardo Pereira
Correia.
Em 22 - Menina Maria Augusta

. Lopes Libânio e os srs. general Leo­
nel da Costa Lopes, Emídio do Car­
mo Chagas, Carlos Trindade e Cláu­
dio José Correia Lopes.
Em 25 - D. Maria Isabel Alves

Leandro e D. Maria do Céu Raimun­
do,
Em 24 - D. M'Iria José Neves Me­

Io de Vasconcelos, D. Maria Alice de
Sousa Costa e a menina Maria de Fá­
tima Vargues Ramos.
Em 25 - D. Maria Fernanda da

Encarnação Pires, menina Lilita da
Encarnação Campina Guerreiro' e o

sr. João Viegas.
Ern 26 - D. Catarina da Conceição

Costa e o menino Brálio Alexandrine
Tallares dos Santos.
Em 27 - D, Maria de Lourdes da

Saúde Pires, D. Maria José Madpira,
D. Maria Sebastiana Andrade Ferrei­
ra, menina Maria Geraldina Reis Tei­
xeira Lopes e os srs, dr, Henrique
judice Leote Cavaco, Joaquim Do­
mingos e Apolinário Damasceno da
Fonseca e Silva.

Nascimento

No passado dia 4 do corrente, na

Maternidade Alfredo da Costa, em

Lisboa, deu à luz uma criança de se­

xo feminino, a sr ,

a D. Maria Eduarda
Dias Pereira Gomes,' esposa do sr,

Carlos Alberto Trindade Madeira Go­
mes, neta materna da sr. 8 D. Carmo
de Jesus Dias Pereira e do sr. José
Correia Pereira, nossos assinantes,
residentes na capital, e neta paterna
da sr ,

a D. RIta Augusta Trindade
Madeira Gomes e do sr. Carlos Leo­
nardo Madeira Gomes, residentes em

Faro.
A neófita recebeu o nome de Isabel

Alexandra Pereira Madeira Gomes.

Rogério Gambito
Por motivo de ter deixado a

agência "Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra

prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A - Lisboa, para onde se

lhe poderão dirigir.

U� GRUPO

de proprietários Suecos
NO ALGARVE

Um grupo de trinta proprie­
tários rurais suecos iniciou no

domingo uma demorada visita
de estudo a Portugal. promo­
vida pela Federação sueca de
Agricultores, com a assistên­
cia técnica portuguesa da Di­
recção Geral dos Serviços
Agrícolas e a colaboração do
Centro Português de Turismo
em. Estocolmo. A viagem dura
duas semanas e O seu progra­
ma engloba visitas técnicas às
estações agronómicas de Oei­
ras e de Tavira. Estação de
melhoramentos de Plantas de
El vas. região vinícola do Dão,
Cooperativa do Caima e her­
dades de Rio Frio, Monte das
Flores e Fonte Boa. O progra­
ma turístico abrange as regjões
de Lisboa. Costa do Sol, Evo­
ra, Tomar, Viseu. Aveiro e
Santarém.

.

Moelas':_ Confecções.
Tudo.para Noívas e Bé b é

s

Completa colecção de retroseiro

Comunica que abriu as sua.s portas ao Ex.mo

público, >Í10 passado dia 2 de Março

agradece e espera a su« visita
A NOIVA

A NOIV�'A
Um nome que é uma garantia .ao serviço da Moda e em bem servir

Rua José Pires Padinha, 46

TAVIRA

I

A NOIVA
Telefone 309

I AGENCIA AUTOMOBILíSTICA
t\'1III[ lilE N JIIIDo

I rata oe todos os documentos

respeitantes a veículos automó­
veis, motor-etas, cartas de con­

dução, horários de trabalho, etc.
. Encontrando-se à disposição do EI.mo Público
NA

Praça Dr. António Padinha, 48 - TAVIRA
Telefone 432

Caixa de Previdência e Abono·
de Família,do Distrito de Faro

Inclusão de trabalhadores agrícolas no regime
geral de Previdência, ao abrigo dó disposto
no artigo 4.° da Base XXII da Lei n," 2 144,
de 29 de Maio de 1969.

Para conhecimento�dos interessados a seguir se publica o

despacho de Sua Excelência o Subscretãrio de Estado do Traba­
lho e Previdência, de 25 de Fevereiro de 1970:

«Pelo n." 4 da Base XXII da Lei n." 2144, de 29 de Maio úl­
timo, foi conferida às empresas agrícolas que não são obrigato­
riamente inscritas como contribuintes do regime geral das Caixas
Sindicais de Previdência a possibilidade de o serem mediante

requerimento, em relação à totalidade dos seus trabalhadores

permanentes, e subsequente autorização por despacho ministerial.
Essa possilidade foi encarada como forma de não impedir o aces­

so à previdência pelos trabalhadores. das empresas não obrigato­
riamente abrangidas que, não obstante, pretendam assegurar a

cobertura previdencial do seu pessoal, e tem sido utilizada por
elevado número de interessados, como se verifica 'pela quanti­
dade de requerimentos já apresentados nesse sentido.

Em consequência do interesse verificado pela providência
em causa e da expansão que se lhe afigura possível, considera-se
conveniente simplificar o respectivo processo. de autorização,
subordinando-o directamente à decisão das direcções das Caixas
competentes, bem como o demais processo administrative, -na
medida em que tal for possível, e ainda definir alguns preceitos
tendentes a disciplinar ou harmonizar formas de proceder.

. Nestes termos, e ao abrigo do disposto na Base XXXIII da
Lei n," 2144, de 29 de Maio de 1969, determino o seguinte:

1 - São autorizadas as Direcções das Caixas competentes
para ,a gestão do regime geral de previdência aplicável
aos trabalhadores agrícolas a deferir os requerimentos
apresentados ao abrigo do disposto no n," 4 da Base XXII
da Lei n." 2144.

2 - Os requerentes deverão comprovar o exercício da acti­
vidade agrícola mediante declaração do respectivo orga­
nismo corporativo e juntar relação nominal de que cons";

tem todos os trabalhadores perrnanentes ao seu serviço,
,

indicando-se as respectivas categorias e salários mensais.

3 - Compete às Direcçõe .. das Caixas a classificação dos Ira­
balhadores ahrangidos pelos requerimentos, para efeitos
de fixação da respectiva contribuição, nos termos do
despacho de 26 de Agosto de)969.

4 - Os requerentes abrangidos pelo regime geral de previ­
dência em relação a todos os seus trabalhadores nos ter­
mos dos números precedentes lerão as mesmas obriga­
ções que os demais contribuintes das Caixas Sindicais
de Previdência.

5 - O presente despacho entra imediatamente em vigor»,
Faro, 17 de Março de 1�70.

A DIRECÇÃO
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As últimas novidades de' Sapatos de Senhora,
Menina e' Cavalheiro, para as Estações
DA PRIMAVERA E VERÃO

No vosso próprio interesse não deixe V. Ex.a de visi­

tar a Exposição e de consultar os Preços dEl Verão.

Atenção ao nosso sortido de SANDALIAS para PRAIA

Rua José Pires Padinha, 110 TAVIRA1
.....................................

o
.

uso dos sacos

de Plástico e de Papel
na recolha da resina e o pe­

·rigo dos Fogos Florestais

INICIOU-SE no passado
Ædia 1 do corrente mais uma

campanha de extracção de re-

sina.
.

A substituição dos tradicio­
nais púcaros de barro por sa­
cos de papel ou de -plástico -
ensaiada pela primeira vez

e m Portugal n a campanha
transacta pela Junta Nacional
dos Resinosos - carece ainda
da resolução de determinadas
questões técnicas antes de se

poder considerar perfeitamen­
te aplicável, com vista à obten­
ção de todos os benefícios que
é legítimo esperar da inova­
ção.
Não obstante. prevê-se que

em face do interesse desde lo­
go despertado pelo processo
junto da actividade extractiva,
ele venha a encontrar na cam­

panha agora iniciada apreciá­
vel expansão.
Impõe-se portanto chamàr

desde já a particular atenção
da indústria dos Resinosos.
profissionais resineiros, pro­
prietários e demais utentes dos
pinhais para o perigo poten­
cial qve o abandono dos sacos
de plástico e de papel na ma­

ta representa para a eclosão e

propagação dos fogos flores­
tais, visto tratar-se de. mate­
rial fàcilmente inflamável -
característica aindamais acen­
tuada pela presença de resí­
duos de resina nele íncorpo­
rados.
Solicita-se assim com todo

o interesse aos responsáveis
pela actividade resineira a

mais larga e persistente di­
vulgação da necessidade impe­
riosa de evitar a todo o custo

abandono inconsciente dos sa­
cos na área de pinhais. id que
todos perdem quando as flo­
restas ardem.
Com tal procedímento evi.

tar-se-á a intervenção mais
directa e eficaz dos Serviços
Oficiais os quais não hesi ta­
rão, sendo caso disso. em proi­
bir expressamente o uso des­
ses novos materiais.

A Secretaria do Estado da Infer-
mação e Turismo, no desejo de

incentivar o afluxo de estrangeiros a

Portugal, tem procurado apoiar e es­

timnlar reuniões internacionais entre
nós.
Para o ano corrente e fora da esta­

ção turística está prevista a reallsa­
ção de 54 congressos em Portugal.
Calcula-se em cerca de 14.160 o nü­
mero de visitantes.

Publicações Recebidas
Revista «Seg urançe s

.
- -- .-

A revista «Segurançæ n,o 20, edição
trimestral do Centro de Prevenção e

Segurança continuando na divulszação
de estudos e técnicos da sua especia­
lidade, apresenta o seguinte sumário,
bem valorativo da intenção com que
foi criada: «Lâmpadas oftalmológicas
para neutralizar a fadiga ocular», por
Xavier Camillerap; itAs limitações
humanas, físicas e intelectuaisa, pelo
eng.o Freitas Soares; cA água e os in­
cêndios', por Rodolfo Fragoso; cA
segurança no trabalho e as relações
humanas», por Fernando J. Veloso
Feijó; «Também em casa os acidentes
espreitam»; .Sinalização e. seguran­
ças, por Tovirn Baptista. Nas últimas
páginas apresenta ainda algumas no­

vidades técnicas.

Propriedade
.. /-

Vende-se, 'denominada «Pa­
tarinho».
Tratar com Maria da Concei­

ção Pires Cruz Lança, Rua Da ..

masceno Monteiro, 102 - 1.·
Esq,s - Lisboa 2.

Esta númaro foi 'lsado pala
De181 a G ã D d 8 e 8 n s u fª
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comemorou festivamente
o 40.0 Aniversário da sua Fundação
COMO já é de tradição, a nossa

Casa Regional, em Lisboa, feste­
jou com o maior brilhantismo mais
um aniversário, desta vez o 40.° da
sua Fundação, que, como é sabido,
coincide com o dia do Aniversário do
nascimento do seu patrono, o grande
poeta João de Deus, que no dia 8 de
Março, perfizera 140 anes,
Aberta a sessão, o sr. dr. Máurlcib

Monteiro, num brilhante improvise,
salientou o alto significado da efemé­
ride.
Salientou, mais uma vez, a imperio­

sa necessidade de os muitos milhares
de algarvios, residentes em Lisboa se

associarem à sua Casa Regional, dan­
do-lhe não só a sua tão necessária
assistência pessoal como material, de
que bem carece.

Seguidamente (alou o snr, dr. Sou­
sa Carrusca que, com a sua eloquên­
cia de distinto Professor, versou so­
bre João de Deus como Poeta, peda­
gogo e espirito de infinita bondade.
Finalmente o sr, Neves Franco re­

cordou, com saudade a figur� eminen­
te db prímeírb Presídente da «Casa
do Algarve» o insigne Prof. Dr. Pau­
la Nogueira, alto valor algarvio de
projecção internacional, com quem
teve a honra de colaborar, manlíes­
tando a sua satisfação por poder ain­
da assistir a este 40." aníversãrío, pois
tantos são os anos que; como muitos
outros lhe tem vindo dando o melhor
do seu carinho e toda a sua possível
colaboração.
Terminou por transmltirumá men­

sagem de saudação do snr. Major Ma­
teus Moreno, impossibllítade, de com­
parecer por motivo de saúde, e que
fora, sem dúvida, a alma mater da fun­
dação da «Casa do Algarve».
Seguidamente foram recitados por

poetas e declamadores do Senáculo
Poético Marquesa de Valverde, que
se encontra presente, algumas poesias
de Júlio Dantas e Emiliano dá Costa,
respectívamente pela distinta decla­
madora D. Maria Elisabeth e José Va-
lério Rijo. ,

Também o snr. Marquês de Madi­
nha quis dar a sua géntil colaboração,
recitando uma poesia de João de
Deus traduzida em espanhol. O estu­
dante uníversítario José António Pe­
reira Fontes, cantou e tocou à viola
baladas com música de sua autoría e

poemas de poeta algarvio António Pe­
reira.
Terminou esta Sessão com a exibi­

ção de dois belos filmes. documentã­
rios do Algarve e a projecção de mag­
nificos «Slides ••
Todos os números foram largamen­

te aplaud dos.
No dia 8, dia do aniversário, foi ce­

lebrada Missa na Igreja do Sacramen­
to, pelo nosso comprovinclano Reve-

UMA OFENSIVA

NO ALGARVE
(ONTRA A GRAVE (RISI
da Indúst�.�iJ
das Conservas
DESLOCOU-SE mais uma vez ao

Algarve o sr. Engenheiro Hélio
Paulino Pereira, ilustre ,Presidente do
Instituto Português de Conservas dé
Peixe que teve algumas reuniões com
os principais industriais conserveiros
do Sul do País, estudando com eles a
melhor maneira' de resolver a grave
crise que a referida indústria atraves­
ila.
O Eng.o Hélio Paulino Pereira reu­

niu-se com os dirigentes do Grémio
dos In4ústriais de Conservas'de Pei­
xe �o Barlavento do Algarve. em Por­
timão e em Lagos, debatendo os pro­
blemas da crise e procurando encon­
trar as melhores soluções para o mo­
mento.
Entretanto, aproveitando também a

oportunidade da sua presença, o Ro­
tary Clube de Portimão, na 'sua ses­

Rão !!emanal, recebeu o sr.' Eng.o Hé­
lio Paulino Pereira como convidado
de honra, homenageando·o ,pelo 'es­
forço d�seqvolyido e pela sua luta
constãñte e intensa na defesa dos,su­
periores interesses da indústria' das
Conservas de Peixe.
Nessa reunião do Rotat)' Clube de

Portimão foram igualmentE' 'convida­
dos os acompÊl'nhantes do Eng,o Pau­
lino Pereira, na sua deslocação il te'r­
ras algarvias: o Dr. Luís Torres, Di­
rector do Centro de Estudos e Pes­
quisas do Instituto, e o Dr. Serra, con­
sultor 'jurldico do me'smo 'Organismo,
Podemos também in'formar que. fi­

cou em estudo para data muito breva
um Colóquio sobre Pesca e Conserv'l,
a re�l!zar em.Portimão, e que será
presIdIdo IHeclsamente pelo sr. Eu'g,a
Jiélio Paulino Pereira,

rendo Padre Capelão João Cabeça­
das, em intenção dos Sócios falecidos,
tendo o celebraute pronunciado uma

comovida homilia alusiva ao acto.
Seguiu-se o tradicional almoço de

coníraternização na Sede da Colecti­
vidade, com a assistência de cerca de
80 convivas e a presença de inúmeras
Senhoras.
Aos brindes falaram os snrs. Dr.

Maurício Monteiro, Eng.o Geógrafo
José António Madeira, Hermenegildo
Neves Franco, que aproveitou o mo­
mento para lembrar que no dia 1.°' de
Dezembro do corrente ano se deverá
realizar no Liceu de Faro a V roma­
gem de saudade dos seus antigos alu­
nos e ainda os snrs, Alberto Oliva e

Dr. Sousa Carrusca, tendo todos os
oradores posto em evidência a bri­
lhante acção da "Casa do Algarve»,
no decorrer da sua existência, em prol
dos interesses da sua provincia, que
muito lhe deve, sendo exaltada a figu­
ra de João de Deus, seu Patrono.
A snr.s D. Maria da Luz de Deus

Ponces de Carvalho, que ocup'ava o

lugar de honra, agradeceu sensibíliza­
da as homenagens prestadas aó imor­
tal Poeta.
Encerrou os brindes o sr. Bráz Con­

de que presidiu ao repasto, na quali­
dade de Presidente da Assembleia Ge­
rãl, tendo proferido um brilhantíssimo
discurso alusivo ao acto, agradecen­
do a presença de tão ilustre represen­
tante da família de João de Deus, dis­
CUrso qué a assistência brindou com
uma calorosa e prolongada salva de
palmas,
•••••••••••••••••••••••• 4

Em Santo Estêvão

Não ha lugar para um

Santo?

GAZETILHA

Influências Primaveris
.........� .

Com tantas voltas da esfera
O homem dá em maluco,
Pois, quando menos espera,
Bate à porta a Primavera
E ouve o cantar do czzco,

O Inverno atingiu á raia
E despediu-se à francesa,
Tudo volta à mini-saia
E o homem procura a praia
PIa mostrar a natureza.

'A familia ti a08 turistas,
- Os ninhos das andorlrhas -

,

Tira fotos destas vistas
Pra reclame das revistas,
Do mar azul e as eonchtnbas,

O Alqaroe de lés a 'lés
Santa terra de milaqres 1
Toda a orla é um convés
E as praias o rada pés
De Vila Real até Sagres.
Quem é que llão gosta disto?
Vinde, oh T belae giocondas 1
Só de vê-las não resisto
E por isso me despisto
Sob o véu das salsas ondas .••

Venham estes ou aqueles,
Não mandem pra cá'mazelas,
Inglesas de boas peles,
Casadas, sim, mas com eles,
Casados, sim, mas coli. elas.

E não seguir outra moda
Nem mesmo em caso fortuito,
Que a gente não se acomoda
Aos que no baile de roda
Estão em curto-circuito.

zJ1 DA RUA

ENCONTRO

DE GRUPOS CORAIS
O novo serviço de Festivais da

Secretaria de Estado da Infor­
mação e Turismo, vai levar este ano

a efeito, pela primeira vez, no nosso

Pais, manifestações públicas de Gru­
pOR Corais.
No desejo de constituir um fichei­

ro, o mais completo possível, respei­
tante aos Grupos Corais existentes
em todo o Continente, e alguns deles
ainda pouco conhecidos, o Serviço de
Festivais pede, por nosso intermédio,
a todos os Grupos interessados para
se lhes dtrigirem por escrito, directa­
mente, solicitando o envio de um Bi­
lhete-Postal-Inquértto, com reembol­
so pallO.
Os pedidos deverão ser endereça-

dos a:
!

Serviço de Festivais - Secretária
de Estado cla Informação e Turis­
mo - Palácio Foz - Restaurado­
res - Lisboa 2.

Temos o maior interesse em reco­
mendar e louvar esta iniciativa, útil e
feliz, pois parece-nos na verdade, ab-­
solutamente oportuna, dando a co­
nhecer aos próprios Portugueses e
também aos Estrangeiros Que nos vi­
sitam, muitos dos nossos ignorados
valores.

VANTAGEM PAR'A TODOS
QUEM percorre o País, quer

seja em visita turística
quer seja com o intuito de
suscultar os seus anseios e

necessidades, ouve amiudadas
vezes, principalmente nas ter­

ras menos desenvolvidas, este

lamento queixume: «Àqui es­
tá tudo na mesma, nao vem

para cá nenhuma indústrialt•••
A ânsia da industrialização

que avassala os povos que de­
sejam progredir e entrar no

caminho da elevação do nível
de vida é perfeitamente justi­
ficada e foi sublinhada duran­
te a abertura do Colóquio so­

bre Política Industrial, em re­

ferência ao III Plano de Fo­
mento.
Não devem, porém, os po­

vos perder de vista a noção do
valor que para � índustríalí­
zação possui a produção de
matérias-primas que possam
ser transformadas pelas má­
quinas instaladas nas fábricas
e que aguardam, constante­

mente, que as alimentem.
A nossa possibilidade de

industrialização não pode con-

Barrà
I'

ldo Guadiana

EFECTUA-SE no dia 20 de
Maio o concurso públi­

co para a adjudicação da

empreitada da primeira fa­
Se das obras de melhora­
mento da barra do Guadia­
na, em Vila Real de Santo
António, frente a Ayamonte.
O empreendimento, que se­

rá levado a efeito com uma

participação financeira da

Espanha no valor de quinze
mil contos -metade do CU!;!­

to- efectua-se ao abrigo do
convénio celebrado entre os

dois países em 20 de Junho
do ano passado e ratificado
pelo Governo português em

19 de Novembro último.
Prevê-se no projecto das
obras a construção de dois
diques-guias, principais ele­
mentos do esquema que vi­
sa permitir a abertura e a

manutenção por dragagens
do novo canal da barra do
Guadiana.
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i �ro[issõn 1m lanla Maria �e I
I IAVI�� I
m Como nos anos anteriores, sairá no próximo .�
m dia 22 (Domingo de Ramos); às 17 horas, da igreja m
m de Nossa Senhora do Carmo, a imponente Procis- m
'5:fi:J..' são do Triunfo, e realizar-se-ão as procissões do �� Enterro do Senhor em Sexta-Feira Santa, às 21.30 �� horas, e da Ressurreição no Domingo de Páscoa, às '5:fi:J..
m 10 horas, que sairá da igreja de São Paulo. �

� Desde já convidamos' todos os fiéis a tomarem �
� parte nas mesmas, mas com respeito e recolhimento �
'5:fi:J.. pois só assim Tavira orgulhar-se-á de manter as '5:fi:J..
� suas tradições. �

� ,', " l
O Pároco li

ti "

,,<�'

,
P.- jacinto Rosa Il

.m��m���mm��m������m�m�m.

finar-se à produ,�ão dé maqui..
níseæs, para a elual outros.

países se encontrara meIh.o�
dotados e em posição de gen.
correrem vantajosamente em

preços. Mas se acarinharmos
convefrientemente a proéluçao
agrícola e defendermos a 'lua­
lidade des frutos dos nessas

pomares, aí teremos uma fon­
te que aUmentará a itldústlÍ'a
de transformação d.o� Prredu­
tos da terra em'alimen:to�uem"
pre prontos a serem forneci­
dos a quem necessíte, em qual•.
quer altura do ane, de orta.ni­
zar as suas refeições.

(OOlltfAM _ I.- ..�

SEMANA SANTA
EM TAVI.RA'
Domln�o d. Ramos - Dia 22

'Ali ti horas � Em Santa Maria,
Benção ãos Ramos e Missa.

'

'As 17 horas - Da Igreja do Car-
mo, Procissão do Triunfo.

.

Segunda, Terça e Quarta-feita
Sarita - Dias 23, 24 e 25

Em Sapt'lago e em São Paulo .... du­
rante a manhã, Serviço de Confissões;

Quarta-feira Santá - Em Santa

Maria {io .Castelo _e em Sant'lqgo
A partir das 15 horas - Conñssões,
Nestes" três dias, à. 21 horas - Ém

São Paulo - Projecção sobre o Pe­
cado Original, Dílúvi� Filho Pródigo
e Paixãoe Morte de Cristo,

Qulnta-fel'ra SanI.. -:. D.a '6
DESOBRIGA 'PASCAL

Como o nosso jornal já largamente
noticiou, o sr, Carlos da Assunção.
Pereira, industrial de serração de
mármores, no Barreiro, num gesto que
só dignifica o bom filho de uma terra,
ofereceu à Igreja parequlal da fregue­
sia de Santo Estêvão, onde nascera,
uma bela imagem em mármore do seu

padroeiro, por ele próprio esculpida,
além do respective pedestal., ,

_

,

Pretendemos salientar, como 'nota
elueldatíva, que há quase um an-o 'Que
a referida imagem permanece sobre
uma enorme e velha mesa de 'madeira
na sacristia, como que a cumprir nma
pena que lhe foi atribuída talvez por
ter vindo cá em baixo, restando-lhe
apenas aguarda:r serenamente (o que
é apanágio de todos os santos) que
chegue o d(a da sua libertação poden­
do então do alto do seu pedestal, à
luz do sol, das estrelas ou do luar,
dar graças a Deus e as bençãos aos
seus mais devotados paroquianos.
Porém, não está dentro do âmbito

das nossas atribuiçõês citar nomes
de entidades responsáveis pelo es­

cesso da demora ou renúncia de lo­
c-al. onde há tanto tempo deveria ser

-

edificado o modesto e pequeno mo­

numento ao padroeiro da freguesia
de Santo Estêvão, mas deseiamóe so­
mente ser intérpretes das perguntas
formuladas de vez em quando ao pró­
prio pároco da freguesia, mas 'Cuja
resposta nem sequer este a sabe -dar.
Oh I sr. Prior! P"ntão não 'há lugar

para um santo? Mas ao longo das es­

tradas do nosso país notam-se com

frequênCia interessantes nichos a tes­
temunhar a alma religiosa do nosso

povo e o respeito pelos nossos santos.
Então e se nós abr'issemos uma subs­
crição cujo produto revertesse a fa­
vor da aquisição de 1 m2 de terreno?
São inúmeras, caros leitores, as

perguntas entre as quais esta que nos

provoca o riso. Alguém exclamou e
com muita razão: Pois se não há Ju­
gar para um santo, como poderia ha­
ver para aquelés que o não são � -'C.
••••••••••••••
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Está publicado mais um número, o

Quinto, da r�vista «Opera», respeitan­
te!:lO níês'de Março e na qual'se in­
cluem artigos assillados ,por Gino Sa­
vlotti, Francisco 'Moita, com ulna
.Carta de L.ondres., Ferrão Júnior
que entrevistou o Dr. João de Freitas
Branco, JaylOe Duarté de Almeida,
Sebastião (:ardoso e José Serra For·
migal, que se refere ao êxito de Zu·
leica Saque, em Malaga.
Por outro 'lado -anuncia-'8e ne'ste nú·

mero a realização da .1.& Exposição
Filatélica Temática de Opera, que se

inaugurará no dia ÕO de Abril, no Tea­
tro da Trindade, dura'nte a próxima
temp-orada da Companhia Portuguesa
de Ópera. Esta exposição tem o pa­
'ttocínio do dr. Serra FormigaI, dlrec­
'tor daquele Telltro, e do Clube Filaté­
lico de Portugal, pr esidido pelo dr. A.
J. de Vasconcelos de Carvl\lho,

Em Sa1!t'lago,'às-17 horas - Mis­
sa da Ceia do Senhor; Sermão, Lava
Pés, Procissão do �ntí8'sim'o Sacra­
mento e exposição até às 24 horas,
para a adoração dos fiéis.
'Ali25 horas ..... HorâSanta Prétlada.
Durante a noite .r: Visitaçio dás

Igrejas.
-, r

i.

Sexta-fejra Sarifa - Dia .'�r

Em Santa Afaria,' às 17 horas -
Acção Iitúr¡¡1ca da Pãísão, Adoração
da Cruz e -dístrisuíção da Sagr:ada
Comunhão. "

Duranté a manhã, lias igrelas paro­
quiais - Serviço de Confissões.
'As 21,50 horas - Sairá de Santa

Maria a Solene Prccissão dé) E'nterro,
com sermão ao recolher,
(E' de, esperar-que todas as pessoas

se íncorporeni no cortejo com as sual!
velas em.>j;JrGfJ.lndo e religioso silên-
cio .•• ) -v ,�

•
; ,

Sibado Santo - DI'•.2'
Durante Il' manhã e a tal1de, ,nail

duas ¡paroquiais -- G�fis8Ões.
Em Sarll'IQgo, ds 22110l'a8 -Ben­

ção do Fogo; do Cíiio Pascál e da
Agua Baptismal, Profissão Solenede
Fé. (�est8' Profissão bs 'fiéis det/em
ostentar ·ve:las acessas como símbolo
da sua fé). '

7,
,

'As O horas - Missa Sole de Ale­
luia e Comunhão.

'

Domln·go. de Pá{c9. �-:- 'D!a .. �8
. ' l

•As 9 hQ�,s; em )illo Paulo - Missa.
'As 10 ,�()ras - Sairá da 'Igrejá aé

São Paule, a Selene Procissão do
Santissimo'Sacramento para a Igreja
de Santa Maria. �., �

Ao recolher - Missa da Ressurrel·
ção.
'A passagem do Santíssimo devem

ajoelhar. As ruas e 'l{a1>itações de'l�m
apresentar. aspecto ,festi'lo, de\'en4o
pender das. janelas colgaduras). -'

'As,17 horas; na �ªpela dé Nos�a
Senhora da Saúde -,Missa. "

'As r8 horas, em S8nt'Ia�0 - Missa.
-¡
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�o passado-dia 3,
,foi, inaugvr;adlo,./ ...

em Macou o novo
Motel Lisboa, aa
Sodedade, de Tu-
rismo e Diversões

··de Macau


